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COMUNICADOS 
DATAS COMEMORATIVAS - 

SETEMBRO
03 – Dia do Guarda Civil / Dia do Biólogo
05 – Dia Oficial da Farmácia
06 – Dia do Barbeiro e Cabelereiro
07 – Dia da Independência do Brasil (Feriado)
09 – Dia do Administrador / Dia do 
Médico Veterinário
13 – Dia do Agrônomo
15 – Dia do Cliente
21 – Dia da Arvore / Dia do Fazendeiro
22 – Início da Primavera / Dia da Juventude 
do Brasil / Dia do Contador
23 – Dia do Soldado / Dia do Técnico Industrial
27 – Dia do Encanador / Dia Nacional do Idoso
30 – Dia da Secretária / Dia Nacional do 
Jornaleiro

COMUNICADOS
UNIMED

A partir do dia 16 de outubro, para 
os atendimentos de consultas médicas 
em consultórios, os beneficiários não 
mais precisarão fazer retiradas de guias 
na sede administrativa da Unimed. 
Os atendimentos serão realizados 
diretamente nos consultórios médicos. 

As cobranças das taxas de 
coparticipação de consultas médicas, 
exclusivamente, serão realizadas através 
de boleto bancário emitido pela Unimed.

Documentos necessários para o 
atendimento nos consultórios: Cartão 
de Identificação Unimed, Documento 
de identidade com foto. Maiores 
informações: 3761-8600 ou 99278-6293 
Unimed.

SEBRAE AQUI
Informamos que no período de 01 

de setembro a 30 de outubro, o Posto 
do Sebrae Aqui, funcionará para o 
atendimento ao público, das 12h36 às 
17h, em virtude do acordo de redução de 
jornada e salários efetuado entre a ACE e 
o agente de atendimento.

REVISTA EMPREENDA 
ACE BATATAIS

Comunicamos que esta sendo efetuada 
a comercialização das publicidades da 
Revista Empreenda, edição 2020. As 
empresas interessadas em divulgar a 
marca, devem manter contato com o setor 
comercial da ACE, com Sueli, telefone e 
Whatsapp 99969-4430.

Agosto foi um mês importante para 
nós empresários, pois consegui-
mos sair da fase vermelha, que 

tem as maiores restrições, e fomos para 
a fase amarela do Plano São Paulo. Muitos 
empresários que estavam totalmente sem 
poder trabalhar puderam retornar aos pou-
cos às suas atividades, outros que estavam 
com os serviços de entrega de produtos di-
reto nas residências como uma medida para 
não ficar sem vender, puderam receber seus 
clientes em seus estabelecimentos e aos 
poucos a economia do nosso município vai 
melhorando.

A permanência da Região de Ribeirão Pre-
to na fase amarela, na avaliação do governo 
do Estado no dia 21 de agosto foi ainda mais 
importante, pois permitiu a ampliação das 
6h de permissão de funcionamento por dia, 
o que para muitas empresas era pouco tem-
po, para 8h diárias, sendo algo significativo e 
para se comemorar.

Parabenizo a Secretaria Municipal de 
Saúde de Batatais, o COE (Centro de Ope-
rações de Emergência em Saúde Pública) 
pelo importante trabalho em Batatais no 
combate à Covid-19 e também aos empresá-
rios, que estão trabalhando atentos à todas 
as exigências e orientações sanitárias que 

impedem a rápida proliferação do vírus em 
nossa cidade.

Neste momento é preciso intensificar os 
cuidados para que a nossa região não seja 
reclassificada para as fases mais restritivas, 
para que os números de contaminação sejam 
baixos em nossa cidade, assim faremos a nos-
sa parte, não só pensando nos negócios, nas 
empresas, mas na saúde da população bata-
taense. As empresas estão atentas ao núme-
ro de clientes dentro de seus estabelecimen-
tos, não permitindo a entrada sem o uso de 
máscaras e oferecendo o álcool em gel para 
assepsia das mãos. Temos que trabalhar para 
que a nossa região e nossa cidade avance 
para a fase verde do Plano São Paulo.

Finalizando, também informo que a ACE 
Batatais está com vários projetos para esse 
final de ano, como por exemplo a realiza-
ção de uma semana repleta de informações, 
como a Semana do Conhecimento de forma 
virtual. Outra é a Campanha Natal Pé Quen-
te, que poderá ajudar as empresas nessa re-
tomada econômica. Na próxima edição do 
Jornal Empreenda teremos várias novidades. 
Acompanhem sempre o nosso informativo e 
fiquem bem informados.

Associado, VOCÊ é o sucesso desta ACE, 
participe!
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Com várias restrições 
de funcionamento 
impostas pelos go-

vernos desde o mês de março 
para desacelerar o avanço da 
Covid-19, muitas empresas 
tiveram queda acentuada 
em seus faturamentos, ten-
do dificuldades em manter 
seus compromissos, outras 
simplesmente zeraram seus 
caixas por terem ficado to-
talmente impedidas de fun-
cionar. A situação foi agravada 
pelo Plano São Paulo, que clas-
sificou as regiões do Estado de 
São Paulo por fases. No dia 15 
de junho, Batatais, que perten-
ce à região de Ribeirão Preto 
junto com outros 25 municí-
pios, entrou na fase vermelha, 
a mais restrita e que só permite 
a abertura de estabelecimen-
tos considerados essenciais, 
permanecendo desta forma 
até o dia 7 de agosto, sexta-fei-
ra, quando o governador João 
Dória anunciou a fase amarela 
para Ribeirão Preto.

A informação é de que, 
apensar do números crescen-
tes de Covid-19, Ribeirão Pre-
to e outras cidades da região 
receberam novos respirado-
res, aumentando o número 
de leitos de UTI (Unidade de 
Tratamento Intensivo) para 
tratamento de pessoas in-
fectadas e reduzindo o per-
centual da taxa de ocupação 
de leitos para menos de 75%, 
exatamente o que estava 
mantendo a fase vermelha.

Segundo o gerente exe-
cutivo da ACE Batatais, Luiz 
Carlos Figueiredo, que vem 
acompanhando de perto 
todos os decretos emitidos 
pelos governos municipal, 
estadual e federal, a taxa de 
ocupação dos leitos de UTI é 
o item que tem maior peso na 
análise do comitê estadual de 
enfrentamento à pandemia.

“Com a chegada dos no-
vos respiradores no final de 

julho, o percentual de ocu-
pação dos leitos de UTI na 
região, que antes chegava a 
mais de 90%, tiveram uma 
redução para menos de 75%, 
fazendo com que a região de 
Ribeirão Preto passasse da 
fase vermelha diretamente 
para a fase amarela, que pos-
sui restrições mais brandas, 
podendo as empresas das 26 
cidades da região voltar às 
suas atividades logo após o 
anúncio do governador João 
Dória”, comentou Figueiredo.

No dia 21 de agosto, 
sexta-feira, houve mais uma 
análise da situação das regi-
ões do Estado de São Paulo, 
e a região de Ribeirão Preto 
permaneceu na fase amarela. 
Houve alteração no Plano São 
Paulo, estendendo o horário 
de atendimento de 6h para 
8h, para as empresas não es-
senciais, e permitido o aten-
dimento para o consumo no 
estabelecimento até às 22h, 
anteriormente era até às 17h. 
Nenhuma região do estado 
estava classificada como fase 
vermelha na data. No dia 21 
de agosto a região de Franca 
também avançou para a fase 
vermelha para laranja, com 
atenuação das restrições de 
funcionamento das empresas.

“As empresas estão de 
parabéns por cumprirem 
todas as medidas sanitárias 
para o funcionamento, mas 
observo que a pandemia está 
avançando na nossa região 
e isso coloca em risco a per-
manência de Ribeirão Preto 
e das demais cidades na fase 
amarela. É preciso que a po-
pulação continue utilizando 
as máscaras e fazendo a hi-
gienização com álcool para 
evitar o contágio pelo Coro-
navírus para não regredirmos 
para a fase laranja ou mesmo 
vermelha”, comentou o pre-
sidente da ACE, Ennio Cesar 
Fantacini.

ALGUNS SETORES AINDA 
SENTEM OS REFLEXOS DA 

FASE VERMELHA DO PLANO 
SÃO PAULO

Alguns setores da eco-
nomia, como o comércio 
de produtos alimentícios e 
prestação de serviços de Ba-
tatais, que sofreram com as 
restrições já da fase laranja, 
agravadas pela fase vermelha 
do Plano São Paulo, aos pou-
cos retomam suas atividades, 
com muita cautela, respeitan-
do os decretos e orientações 
sanitárias de combate ao Co-
vid-19 e o isolamento social. 
Para sentir um pouco de como 
está sendo esse retorno, a 
nossa reportagem conversou 
com três empresas de setores 
considerados não essenciais 
desde o início da pandemia e 
ficaram por muito tempo sem 
faturamentos.

SALÃO DE BELEZA

rantir um faturamento. Ela 
informou que com o salão fe-
chado, teve uma queda con-
siderável, por volta de 50%. 
Já na fase amarela do Plano 
São Paulo, Silvia comenta que 
o retorno das clientes está 
acontecendo de forma bem 
tranquila e com os cuidados 
necessários para segurança 
de todos.

“As clientes estão procu-
rando bastante a Fios e Arte, 
mas estão conscientes da 
necessidade do novo forma-
to de atendimento, uso de 
máscaras, individualidade e al-
gumas até gostando de serem 
atendidas sozinhas, outras sen-
tindo falta de um movimento 
maior, de encontras pessoas, 
trocar ideias e experiências. 
Aos poucos vamos nos adap-
tando e voltando ao novo nor-
mal”, disse a empresária.

CHOPERIA E PETISCARIA
Um lugar muito frequenta-

do, que atraia várias famílias 
da cidade para passar horas, 
com porções quentes e frias, 
bebidas geladas e um am-
biente bem arejado, o Chou-
pana Bar, que teve que deixar 
de atender seus clientes já 
na fase laranja do Plano São 
Paulo, retornando ao atendi-
mento presencial de clientes 
na fase amarela. A nossa re-
portagem conversou com a 
empresária Rachel Bendacoli 
Marques Pereira, que junto 
com seu marido, o empresário 
José Rui Marques Pereira, co-
mandam o Choupana Bar.

funcionários, e com o fatura-
mento muito baixo tivemos 
que nos esforçar muito para 
cumprir nossos compromis-
sos financeiros. O nosso fa-
turamento caiu para 30%”, 
disse Rachel.

Com uma queda conside-
rável no faturamento, a notícia 
de que Batatais havia passado 
para a fase amarela já no dia 7 
de agosto animou os proprietá-
rios de choperias e restauran-
tes. Inicialmente, por poderem 
trabalhar durante 6h por dia e, 
desde o dia 23, por poderem 
trabalhar por 8h por dia. 

A empresária comenta 
que mesmo com a redução 
da capacidade de atendimen-
to, com distanciamento das 
mesas e controle rígido para 
atender à todas as medidas 
de combate à disseminação 
do Covid-19, as pessoas ainda 
estão inseguras.

“Ainda não sentimos mui-
ta diferença, pois agora com 
a abertura presencial que era 
a grande expectativa, senti-
mos que a maioria dos clien-
tes ainda estão com receio de 
sair por conta da pandemia”, 
ponderou Rachel.

ACADEMIA DE GINÁSTICA
Locais muito frequenta-

dos por quem quer manter a 
forma física e a saúde, a pan-
demia do Coronavírus foi um 
verdadeiro baque. Logo que 
saíram os decretos restrin-
gindo aglomerações, esses 
espaços foram os primeiros a 
serem fechados, algo que foi 

des ainda não foram liberadas 
para as academias e por en-
quanto ainda não sentiu alí-
vio. “Estamos sofrendo ainda 
na fase amarela. Hidroginásti-
ca e outras atividades em gru-
po que temos, por exemplo, 
não foram liberadas. Tivemos 
uma queda de 95% no núme-
ro de alunos da natação. Atu-
almente, já na fase amarela, a 
queda no nosso faturamento 
é de 60% do que estava antes 
da pandemia”, disse.

Na parte de musculação, a 
academia pode trabalhar com 
30% da capacidade e como 
foi distribuído em períodos 
de funcionamento por dia, o 
empresário comenta que tam-
bém acumula queda de 60% 
de alunos na modalidade.

“Nesse retorno das ati-
vidades da fase amarela, 
estamos seguindo um proto-
colo semelhante ao que es-
távamos seguindo no mês de 
maio, quando foi permitida a 
abertura das academias. Na-
quele período já estávamos 
trabalhando com um núme-
ro reduzido de pessoas, com 
atendimentos agendados, 
com toda a higienização sen-
do feita na sala de muscula-
ção, com todos os aparelhos 
sendo minuciosamente higie-
nizados”, ressaltou Reginaldo.

Sobre a procura de alunos 
pela academia, o empresário 
disse que não há como men-
surar, pois estava realmente 
parada, e a liberação do fun-
cionamento é na verdade um 
novo recomeço para a sua em-
presa. “É como se eu estivesse 
iniciando as atividades da mi-
nha empresa, começando do 
zero. Essa é a impressão que 
tenho após ficar tanto tempo 
com ela fechada. Não há como 
avaliar no momento, o que te-
mos a fazer é agradecer essa 
fase amarela, que pelo menos 
estamos com a empresa aber-
ta”, finalizou Reginaldo.-

Fase Amarela volta a dar ritmo na economia de Batatais
Muitas empresas que sofriam com as restrições da fase vermelha puderam retornar de forma tímida às suas atividades

Segundo a empresária Sil-
via Helena Solane Pereira, da 
empresa Fios e Arte – Salão 
de Beleza, os dias de portas 
fechadas não foram fáceis. 
As atividades ficaram total-
mente paradas, não podendo 
atender nenhum cliente se-
quer, e para não zerar de vez 
o faturamento, teve que ado-
tar outras medidas, fazendo o 
atendimento de forma parti-
cular.

“Para nós, assim como 
para a maioria da área da 
beleza, não foi fácil. Muita 
preocupação, mas com muito 
otimismo fomos cumprindo 
a fase tomando as medidas 
cabíveis, atendendo a domi-
cílio, oferecendo produtos de 
manutenção, pois acredito 
que a autoestima elevada das 
clientes também se encaixam 
na saúde emocional delas”, 
comentou Silvia

Com o atendimento di-
retamente no domicílio, a 
empresária conseguiu ga-

Com criatividade e sempre 
primando pelo bom atendi-
mento, durante as fases la-
ranja e vermelha as quais Ba-
tatais e as cidades da região 
de Ribeirão Preto passaram, 
o Choupana iniciou o serviço 
delivery de porções e pratos 
para remediar a situação.

“Foi muito difícil, tive-
mos que nos adaptar com o 
sistema de entregas, contra-
tar motoboy, afastar vários 

agravado ainda mais nas 
fases laranja e vermelha.

Para falar sobre esse 
setor, conversamos com o 
empresário Reginaldo Mal-
vestio, proprietário de uma 
das academias mais tradi-
cionais da cidade. Segun-
do ele, na fase vermelho, 
simplesmente não houve 
o que fazer, ficando com o 
estabelecimento comple-
tamente fechado.
“Uma medida paliativa 

que adotamos, mas que para 
a minha empresa não resol-
veu nada, foi dar aulas nas 
casas das pessoas. Foi uma 
maneira que encontramos 
para ganhar um dinheirinho. 
O personal trainer atenden-
do na residência”, comentou 
o empresário.

Já na fase amarela desde 
o dia 10 de agosto, Reginaldo 
informou que muitas ativida-

Silvia Solani - Fios e Artes

José Rui e Rachel Bendaçoli 
Marque Pereira Choupana Bar

Reginaldo Malvestio
Academia Corpus
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Nesta edição do jor-
nal Empreenda, 
com a ajuda do 

jornalista José Paulo Fernan-
des, diretor proprietário do 
Jornal da Cidade de Batatais, 
apresentamos os nomes dos 
pré-candidatos a prefeito 
para a eleição municipal 
2020, marcada para o dia 
15 de novembro. É preciso 
lembrar que essa matéria é 
apenas para o conhecimento 
dos leitores e associados da 
ACE Batatais, pois a entida-
de que representa a classe 
empresarial no município 
é apartidária, não apoia ou 
indica qualquer candidato a 
cargo político, por processo 
eletivo ou não, sendo a or-
dem de apresentação total-
mente aleatória. Confira:

FERNANDO FERREIRA 
– PSOL (PARTIDO 

SOCIALISMO E LIBERDADE)

dente Regional de Trânsito 
de Ribeirão Preto e no Go-
verno Federal como Gerente 
Regional da Ceagesp. Já no 
campo político, foi vereador 
por dois mandatos no Poder 
Legislativo Municipal. Foi 
presidente da Câmara Mu-
nicipal no biênio 2013/2014. 
Atualmente atua na área 
de advocacia e trabalha no 
agronegócio em uma empre-
sa familiar.

ANTÔNIO CARLOS GARCIA 
– PT (PARTIDO DOS 
TRABALHADORES)

Natural da cidade de Al-
tinópolis, mudou-se para 
Batatais aos 11 anos.  Foi 
engraxate, vendedor de 
sorvete e salgados nas ruas, 
entregador de jornal, guardi-
nha no Banco Itaú, trabalhou 
também em escritório e de 
serviços gerais na Usina. Aos 
18 anos começou carreira 
na área de segurança, fun-
ção que atua até hoje com a 
sua empresa. Foi presidente 
da Escola de Samba Unidos 
da Fiel e ocupou cargo de 
tesoureiro da UESB (União 
das Escolas de Samba de Ba-
tatais), presidiu o Batatais 
Futebol Clube e já assumiu o 
cargo de vereador na condi-
ção de suplente.

REGINALDO DE OLIVEIRA 
– PC DO B (PARTIDO 

COMUNISTA DO BRASIL)

Conheça os pré-candidatos a prefeito para a eleição municipal 2020

Formado em Economia 
pela Faculdade de Ciências 
Econômicas de São João Boa 
Vista/SP e em Direito, pela 
FDF – Faculdade de Direito 
de Franca/SP. Trabalhou por 
mais de 30 anos no Banco 
do Brasil, se aposentou em 
2011. Atualmente exerce ad-
vocacia. Entrou para a políti-
ca em 1992 quando foi eleito 
vereador pelo PT de Bata-
tais. Candidato a prefeito em 
1996. Em 1998 foi candidato 
a Deputado Estadual. Eleito 
prefeito de Batatais no ano 
2000, governou a cidade de 
2001 a 2004. Deixou o PT em 
2009 e se filou ao PSOL.

LUÍS FERNANDO BENEDI-
NI GASPAR JÚNIOR – PP 

(PARTIDO PROGRESSISTA)
Graduado em Publicida-

de e Propaganda, graduado 
e pós-graduado em Direito, 
Controle Externo e Gestão 
Pública. Como experiência 
profissional, trabalhou na 
gestão pública, no Governo 
do Estado como Superinten-

Mais conhecido como 
Professor Garcia, atua na de-
fesa da qualidade de ensino, 
por meio da Apeoesp (Sindi-
cato dos Professores do En-
sino Oficial do Estado de São 
Paulo) e pela valorização do 
professor. Exerceu um man-
dato de quatro anos como 
vereador na Câmara Muni-
cipal de Batatais pelo PT no 
período de 2000 a 2004.

REGINALDO BARBO
SOLIDARIEDADE

Nascido em Batatais, na 
Fazenda da Mata, localiza-
da próximo à Fazenda da 
Ilha, trabalhou um período 
como guardinha no Lazari-
ni, no Supermercado Bessa, 
cumpriu serviço militar no 
Tiro de Guerra ainda traba-
lhando no supermercado e 
na empresa Jumil. Pelo Sin-
dicato dos Metalúrgicos, via-
jou o Brasil todo e também 
países da América do Sul, 
Argentina, Chile, Uruguai, 
Colômbia, representando os 
trabalhadores brasileiros em 
organismos internacionais. 
É integrante da Federação 
dos Metalúrgicos do Estado 
de São Paulo, conselheiro da 
Confederação dos Metalúr-
gicos, Presidente do Clube 
Beneficente Recreativo Prin-
cesa Isabel e Presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Batatais, Brodowski e Al-
tinópolis. Reginaldo Oliveira 
está há quatro mandatos 
consecutivos na Câmara Mu-
nicipal, e conta que passou 
por todos os cargos da mesa 
diretora, sendo presidente 
no biênio 15/16.

SEBASTIÃO OSWALDO 
MAZZARON FILHO – 
MDB (MOVIMENTO 

DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO)

duas eleições consecutivas, 
2004 e 2008, exercendo 
seus mandatos na Câmara 
Municipal de Batatais na in-
tegra, eleito vice-prefeito 
com José Luis Romagnoli na 
eleição municipal de 2016, 
para o mandato 2017/2020, 
e assumiu o comando da ci-
dade por duas vezes.

CARLOS AUGUSTO 
MORANDI PIMENTA – 

DEMOCRATAS

O ex-secretário de Obras 
da Prefeitura de Batatais do 
atual governo municipal, do 
prefeito José Luis Romagnoli, 
engenheiro civil e professor há 
36 anos, empresário da Cons-
trução Civil, iniciou na vida pú-
blica no governo dos prefeitos 
Geraldo Marinheiro e Antônio 
Claret Dal Picolo. Em 1996 foi 
convidado para assumir o De-
partamento de Obras e Meio 
Ambiente, e posteriormente 
com a criação das Secreta-
rias, assumiu a Secretaria de 
Obras e Planejamento até o 
ano de 2000. Durante o perío-
do de 2001 a 2016 se dedicou 
como empresário a obras de 
Construção Civil e também 
a atividade de Professor. No 
ano de 2016 foi convidado no-
vamente pelo atual prefeito a 
assumir a Secretaria de Obras, 
Planejamento e Infraestrutura 
do município.

Nascido em Batatais, ba-
charel em Direito, trabalhou 
como advogado por mais 
de três anos e foi delegado 
da Polícia Civil do Estado de 
São Paulo por 30 anos. Na 
política, Mazzaron foi eleito 
vereador mais votado por 
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O D e c r e t o 
10.470/2020 pror-
rogou novamente 

os prazos para celebrar os 
acordos de redução propor-

cional de jornada e de salário 
e de suspensão temporária 
do contrato de trabalho e 
para efetuar o pagamento 
dos benefícios emergenciais 

Decreto Permite Novamente a Prorrogação 
da Redução da Jornada, e de Salário e 
Suspensão do Contrato de Trabalho

de que trata a Lei nº 14.020, 
de 6 de julho de 2020. O re-
ferido decreto aumentou (em 
relação aos prazos estabele-
cidos anteriormente) em 60 
dias o prazo para redução da 
jornada/salário e em 60 dias 
o prazo para a suspensão do 
contrato de trabalho.

A contagem do prazo má-
ximo resultante da soma do 
acordo de redução e suspen-
são (ainda que em períodos 
sucessivos ou intercalados), 
deve-se respeitar o prazo 
máximo da suspensão de 180 
dias. A suspensão do contrato 

A Caixa Econômica 
Federal e o Banco 
do Brasil já estão 

nos últimos ajustes para co-
meçar a liberar à partir da 
semana que vem, 1º de se-
tembro, os recursos da se-
gunda etapa de empréstimos 
do Pronampe. De acordo com 
informações a margem de 
empréstimos que os bancos 
devem liberar é de R$ 14 bi-
lhões, considerando os recur-
sos das próprias instituições 
financeiras de R$ 2,1 bilhões, 
quando os recursos do Fundo 
Garantidor de Operações de 
R$ 12 bilhões.

A medida, oriunda de 
projeto de lei aprovado pelo 
Senado Federal e já sancio-
nada pelo governo, tem por 
objetivo minimizar os efeitos 
da pandemia do coronavírus 
para os empresários. O valor 
poderá ser usado no setor da 
empresa que o empresário 
julgar mais necessário, como 
para investimentos e para 
capital de giro isolado e asso-
ciado. No entanto, não pode-
rá ser usado para distribuição 
de lucros e dividendos entre 
os sócios.

COMO FUNCIONA 
O PRONAMPE?

O Programa é destinado 
às microempresas, empresas 
de Pequeno Porte. As opera-
ções de crédito poderão ser 
utilizadas para investimentos e 
capital de giro isolado ou asso-
ciado ao investimento (máqui-
nas e equipamentos, realizar 
reformas) e/ou para despesas 
operacionais (salário dos fun-
cionários, pagamento de con-
tas como água, luz, aluguel, 
compra de matérias primas, 
mercadorias, entre outras).

O prazo máximo de paga-
mento das operações contrata-
das no âmbito do PRONAMPE é 
de 36 meses (8 meses de carên-
cia e 28 meses para pagamen-
to). Os principais alvos do pro-
grama do governo federal são 
MEIs com renda bruta anual de 
até R$ 81 mil, microempresas 
com renda bruta anual igual 
ou inferior a R$ 360 mil, e em-
presas de pequeno porte com 
renda bruta anual de até R$ 4,8 
milhões. As micro e pequenas 
empresas que solicitarem essa 
linha de crédito não poderão 
demitir funcionários até que o 
último pagamento seja feito.

Segunda fase do 
Pronampe teve início 
no dia 1º de setembro

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e So-

cial passou a aceitar desde o 
dia 27 de agosto, novas con-
tratações do Programa Emer-
gencial de Suporte a Em-
pregos (Pese) com algumas 
mudanças que aumentam 
seu alcance.  

Dentre as alterações, des-
tacam-se a extensão da vi-
gência do programa até 31 de 
outubro de 2020; a amplia-
ção do limite de faturamento 
anual das empresas benefi-
ciadas de R$ 10 milhões para 
R$ 50 milhões; a ampliação 
do financiamento das folhas 
de pagamento de dois me-
ses para quatro meses; e a 
possibilidade de solicitar o 

empréstimo em bancos di-
ferentes daqueles em que a 
empresa efetua o pagamento 
a seus empregados.

O financiamento é limi-
tado a R$ 2.090,00 por em-
pregado, o equivalente a 
dois salários mínimos, a cada 
folha de pagamento. As con-
tratações dos empréstimos 

BNDES inicia novas contratações de crédito 
para folhas de pagamento

são realizadas na modalidade 
indireta, ou seja, por meio de 
um dos agentes financeiros 
que irão aderir ao programa.

O empréstimo tem taxa 
prefixada de 3,75% ao ano e 
prazo total de 36 meses, in-
cluindo carência de seis me-
ses. Como contrapartida, a 
empresa não pode demitir, 

Com a aprovação da 
Câmara dos Depu-
tados, do Senado e 

agora sancionada pelo presi-
dente Jair Bolsonaro, os Mi-
cro Empreendedor Individual 
(MEI) já podem fazer emprés-
timo no valor de até R$ 50 mil 
através das maquininhas de 
cartão. A taxa de juros é de 
até 6% ao ano e o prazo para 
pagamento é de 36 meses.

Conhecida como Peac-
-Maquininhas, tem valida-
de até 31 de dezembro e o 
valor que pode ser recebido 
é o dobro do valor mensal 
das vendas na maquininha 
dentro do período de 1º de 
março de 2019 a 29 de fe-
vereiro de 2020. Dessa ma-
neira, quem vende R$ 25 mil 
pode conseguir o crédito de 
R$ 50 mil.

QUEM PODE REALIZAR O 
EMPRÉSTIMO PARA MEI?

Microempreendedor In-

dividual (MEI); Microempre-
sas; Empresas de pequeno 
porte.

Tenham tido vendas de 
bens por meio de arranjos de 
pagamento com liquidação 
em sistema de compensação; 

Tenham tido vendas de 
bens por meio de arranjos de 
pagamento com liquidação 
autorizado a funcionar pelo 
Banco Central; 

Tenham realizado presta-
ções de serviços por meio de 
arranjos de pagamento com 
liquidação em sistema de 
compensação; 

Tenham realizado presta-
ções de serviços por meio de 
arranjos de pagamento com 
liquidação autorizado a fun-
cionar pelo Banco Central; 

Não tenham operações 
de crédito ativas celebra-
das fora do âmbito do Peac-
-Maquininhas garantidas por 
recebíveis a constituir em ar-
ranjos de pagamento.

Programa Nacional de 
Apoio ao Crédito 

através das Maquininhas

A Demanda por Cré-
dito do Consumi-
dor avançou 11,0% 

em julho na comparação com 
junho. No acumulado do ano 
o indicador caiu 14,0% contra 
o mesmo período do ano pas-
sado. Já no acumulado em 12 
meses, a demanda por crédi-
to desacelerou seu ritmo de 
queda e registrou variação de 
-6,2%.

O segmento Financeiro 
voltou para o campo posi-
tivo com alta de 0,8% em 
12 meses. Por outro lado, o 
segmento Não Financeiro se 
aprofundou ainda mais no 
campo negativo e registrou 

queda de 10,8%, mantida a 
base de comparação.

Após queda intensa no tri-
mestre entre março e maio, 
em julho o indicador regis-
tra a segunda alta mensal 
consecutiva, apresentando 
leve melhora em seu ritmo 
de recuperação. O resultado 
do mês foi influenciado pelos 
dois segmentos, com desta-
que para o avanço no setor 
Financeiro que já vem apre-
sentando ótimo desempenho 
desde o mês passado. Ade-
mais, dado que a pior fase das 
adversidades provocadas pela 
pandemia do novo corona-
vírus foi entre março e maio, 
espera-se que as perspectivas 
sobre o consumo e o mercado 
de trabalho continuem me-
lhorando nos próximos me-
ses, fatores que podem afetar 
positivamente a demanda por 
crédito nesse período. Fonte: 
Boa Vista SCPC

Demanda por Crédito 
do Consumidor sobe 

11% em julho

de trabalho poderá ser efetu-
ada de forma fracionada, em 
períodos sucessivos ou in-
tercalados, desde que esses 
períodos sejam iguais ou su-
periores a 10 dias e que não 
seja excedido o prazo de 180 
dias. Os períodos de redução 
da jornada/salário e de sus-
pensão do contrato já utiliza-
dos até a data da publicação 
do Decreto 10.470/2020, se-
rão computados para fins de 
contagem do novo limite de 
180 dias, conforme a tabela 
acima. Fonte: Ministério da 
Economia

sem justa causa, até 60 dias 
após o recebimento da última 
parcela da linha de crédito, 
na mesma proporção do total 
da folha de pagamento que 
tiver sido paga com recursos 
do programa.

Sob gestão do Tesouro 
Nacional, operacionaliza-
ção do BNDES e supervisão 
do Banco Central, o Pese 
disponibiliza recursos para 
o financiamento de folhas 
de pagamento de pequenas 
e médias empresas com fa-
turamento anual até R$ 50 
milhões. Do montante total 
repassado, 85% são oriun-
dos do Tesouro Nacional e 
15% das instituições finan-
ceiras participantes. Fonte: 
BNDES

O Indicador Movi-
mento do Comér-
cio, que acom-

panha o desempenho das 
vendas no varejo em todo o 
Brasil, avançou 4,5% em julho 
na comparação mensal des-
sazonalizada. Na avaliação 
acumulada em 12 meses, o 
indicador apresenta retra-
ção de 3,2%. No acumulado 
do ano houve queda de 7,5% 
contra o mesmo período do 
ano passado. Já em relação 
ao mesmo mês de 2019, o va-
rejo recuou 1,3%.

Na análise mensal, o seg-
mento de “Móveis e Eletro-
domésticos” apresentou alta 
de 12,8% em julho após já ter 
avançado em maio e junho, 
descontados os efeitos sazo-

nais. Já nos dados 
sem ajuste sazonal, 
o segmento desa-
celerou seu ritmo 
de queda na análise 
acumulada em 12 
meses registrando 
variação de -14,0%.

A atividade de 

Movimento do Comércio 
sobe 4,5% em julho

“Supermercados, Alimentos 
e Bebidas” registrou variação 
de -0,1% no mês na série des-
sazonalizada. Na série sem 
ajuste, a variação acumulada 
em 12 meses foi de 2,8% em 
relação ao ano anterior.

Já a categoria de “Tecidos, 
Vestuários e Calçados” cres-
ceu 6,1 no mês, expurgados 
os efeitos sazonais. Nos da-
dos acumulados dos últimos 
12 meses houve alta de 5,2%.

Por fim, o segmento de 
“Combustíveis e Lubrifican-
tes” apresentou elevação 
de 0,7% em julho conside-
rando dados dessazonaliza-
dos, enquanto, na série sem 
ajuste, a variação acumula-
da foi de –7,4%. Fonte: Boa 
Vista SCPC
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Ao se aproximar 
uma data come-
morativa ou feria-

do, é comum muitos empre-
sários de Batatais entrarem 
em contato com a ACE Bata-
tais para perguntar se poderá 
abrir os seus estabelecimen-
tos ou não. O próximo feria-
do é o Dia Sete de Setembro, 
segunda-feira, em que é co-
memorado o Dia da Indepen-
dência do Brasil.

Segundo o gerente da ACE 
Batatais, Luis Carlos Figuei-
redo, o funcionamento das 
empresas, principalmente 
as ligadas ao comércio, será 
facultativo, porém os empre-
sários devem se ater às legis-
lações trabalhista, que prevê 
pagamento de horas extras ou 
banco de horas quando firma-
do acordo com o colaborador, 
em conformidade com a clas-
se sindical de referência.

No final de agosto, para 

Abertura do comércio 
no feriado de 7 de 

Setembro é facultativa

informar com exatidão aos 
empresários da cidade, Fi-
gueiredo entrou em contato 
com COE (Centro de Opera-
ções de Emergência em Saú-
de Pública) questionando se 
haveria a intenção de editar 
algum decreto restritivo para 
o funcionamento das empre-
sas no feriado do dia 7 de se-
tembro.

“A comissão técnica do 
COE respondeu que não esta-
va previsto nenhum decreto 
para a data, e que o funciona-
mento das empresas ficaria a 
critério dos empresários, isso 
sempre respeitando todas 
as normas de combate à Co-
vid-19”, informou o gerente.

Figueiredo reforça que, 
para as empresas que têm in-
tenção de trabalhar no feriado, 
os empresários devem estar 
atentos aos acordos coletivos 
com os sindicatos de classe e à 
legislação trabalhista.

Segundo o gerente da ACE Batatais, empresas 
poderão trabalhar, desde que cumpram a 

legislação trabalhista, que prevê pagamento 
de horas extras ou banco de horas

Diante do cenário 
atual de crise devi-
do a pandemia do 

novo coronavírus, o número 
de ofertas de crédito destina-
do ao publico MEI (Microem-
preendedor Individual) au-
mentou exponencialmente, 
principalmente pelo fato das 
empresas de pequeno porte 
estarem sem capital de giro 
pelo período de fechamen-
to do comercio e isolamen-
to social. Com isso o crédito 
acabou se tornando um apoio 
para o publico empreende-
dor.

Diante de um cenário de 
incertezas, o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social) se 

torna uma opção bastante 
considerável ao MEI que bus-
ca serviços como emprés-
timos ou cartão de crédito. 
A vantagem do BNDES está 
nas ofertas de taxas de ju-
ros mais baixas e o objetivo 
d ajudar no financiamento a 
médio e longo prazo. Se você 
ficou interessado em solicitar 
o cartão BNDES para o MEI, 
acompanhe!

COMO SOLICITAR O CARTÃO 
BNDES PARA MEI?

Antes de falarmos sobre 
como solicitar o cartão BN-
DES para o MEI é importante 
destacar que o cartão possui 
uma das taxas de juros mais 
baixas do mercado, que che-

na opção “Solicite seu Car-
tão”, em seguida preencher 
um formulário, que solicitará 
informações como o CNPJ e a 
Classificação nacional de Ati-
vidades Econômicas (CNAE). 
Por fim, selecione o banco ao 
qual será vinculado o cartão 
(algum dos citados à cima) e 
por fim, faz-se o envio da pro-
posta.

Após o processo de soli-
citação o empresário deve-
rá comparecer a agência do 
banco ao qual foi informado 
no ato da solicitação e apre-
sentar os seguintes docu-
mentos:

1- Certidão Negativa de 
Débitos relativos a Créditos 
Tributários Federais e à Dívi-
da Ativa da União (CND) ou 
Certidão Positiva com Efeitos 
de Negativa de Débitos rela-
tivos a Créditos Tributários 
Federais e à Dívida Ativa da 
União (CPEN), expedida con-
juntamente pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil 
(RFB) e pela Procuradoria-
-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN) (www.receita.fazen-
da.gov.br).

2- Certificado de Regula-

ridade do FGTS (www.caixa.
gov.br).

3- Comprovação de Regu-
laridade quanto à entrega da 
RAIS.

4- Declaração na qual 
ateste, em síntese, estar com 
a sua situação regularizada 
perante os órgãos públicos 
e a legislação pertinentes, 
conforme modelo disponível 
no menu “Regras” do site do 
Cartão BNDES (www.cartao-
bndes.gov.br).

Caso a documentação 
citada não for necessária, a 
instituição bancária escolhi-
da pelo microempreendedor 
terá o prazo de até 30 dias 
para enviar o cartão de cré-
dito ao endereço que você 
preencheu no formulário de 
requerimento.

Atenção! Caso sua solici-
tação não seja aprovada, será 
possível realizar uma nova 
solicitação para outra insti-
tuição bancaria listada a cima 
que você tenha conta corren-
te, tendo em vista que as polí-
ticas de concessão de crédito 
podem variar de banco para 
banco.

Fonte: BNDES

Cartão de crédito para MEI, veja como solicitar o seu
O cartão BNDES para MEI, tem taxa de juros de 1,05% e parcelamento em 48 vezes

gam a 1,05% ao mês e a fatu-
ra pode ser parcelada em até 
48 meses.

QUEM TEM DIREITO 
DE SOLICITAR O 
CARTÃO BNDES?

Destinado ao publico MEI, 
para ter direito ao benefício 
os empreendedores interes-
sados precisam ter um fa-
turamento anual de até R$ 
81 mil. É preciso ainda estar 
com toda a documentação 
em dia no ato da solicitação 
e ter também residência fixa 
no Brasil. Outro ponto impor-
tante é de que o cartão não 
seja utilizado para despesas 
pessoais, o cartão precisa ser 
utilizado exclusivamente pela 
empresa.

VANTAGENS DO 
CARTÃO BNDES

Como falado anterior-
mente uma das principais 
vantagens está na taxa de ju-
ros de apenas 1,05%. Todavia 
o cartão precisa ser utilizado 
apenas para as despesas da 
empresas, sendo elas feitas 
por compras diretas (por 
meio de uma conta online 

feita pelo titular do cartão no 
Portal do BNDES), ou ainda 
por meio de compras indire-
tas (para as negociações, re-
alizadas com fornecedores, 
que deve incluir a transação 
no portal o cartão do BNDES).

O vencimento da fatura 
acontece sempre a cada 15 
dias e a forma de pagamento 
é feita via débito automático 
na conta corrente do MEI, 
conta esta que é informada 
no processo de solicitação do 
cartão.

VEJA COMO SOLICITAR O 
CARTÃO BNDES PARA MEI

Para conseguir acesso ao 
cartão BNDES o primeiro pas-
so é ter uma conta corrente 
em algum destes bancos:
• Banco do Brasil
• Banco do Nordeste
• Banrisul
• Banestes
• Bradesco
• BRDE
• Caixa Econômica Federal
• Itaú
• Sicoob
• Sicredi

O segundo passo é aces-
sar o site do BNDES e clicar 

Uma melhoria que 
foi anunciada 
em 2011, teve 

diversas paralisações ao 
longo dos anos e ainda 
não foi concluída. Esse é o 
retrato das obras de con-
tenção de enchentes, nes-
se momento em execução 
no trecho da Avenida Dr. 
Oswaldo Scatena, entre a 
Avenida 14 de Março e o 
cruzamento com a Mare-
chal Deodoro.

A parte estrutural foi 
feita durante a atual admi-
nistração, com a execução 
dos 101 metros de canal a 
céu aberto e 56 metros de 
canal fechado, além das 
três novas pontes. Mas, 
ainda falta a finalização do 
trabalho.

A cobrança por parte 
dos vereadores, dos co-
merciantes das imediações 
e de toda a população que 

passa pelo local é constan-
te. E para saber o que real-
mente falta a ser executado, 
perguntamos a Secretaria 
de Obras, Planejamento e 
Serviços Públicos que nos 
respondeu com a seguinte 
nota:  “Em relação as obras 
da Oswaldo Scatena para 
a finalização falta ainda: a 
retirada dos pisos intertra-
vados existentes hoje no lo-
cal, preparação da base com 
retirada e recomposição 
de solo  e demais materiais 
para posterior aplicação 
de novo piso intertravado; 
execução de mais algumas 
galerias de águas pluviais 
no entorno; execução de 
calçadas sobre as pontes 
recentemente duplicadas e 
pintura dos gradis e guarda 
corpo do canal a céu aber-
to. A empresa executora irá 
terceirizar a aplicação do 
piso. A mesma já procurou 

esta Secretaria para receber 
informações quanto as es-
pecificações e tipo de pavi-
mento e já entrou em conta-
to com empresa fabricante 
para encomendar a fabrica-
ção do mesmo, e dentro da 
semana que vem já estará 
fazendo a preparação para 
aplicação do piso, o que 
deve ocorrer inicialmente 
no trecho defronte ao posto 
São Paulo. Os recursos estão 
disponíveis para a esta eta-

pa, e serão repassados para 
a empresa mediante etapa 
executada”, a informação é 
assinada por Renato Paulino 
Pereira, Diretor de Obras.

Como foi relatado ainda 
faltam alguns serviços a se-
rem realizados e os motoris-
tas e pedestres que utilizam a 
avenida precisam ficar aten-
tos quando passarem pelo 
trecho.

Fonte: Jornal da Cidade

O que falta para concluir as obras 
na Avenida Dr. Oswaldo Scatena?
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A ACE Batatais oferece, em parceria com a Boa Vista 
SCPC, uma solução inovadora que pode ajudar você 
a aumentar sua recuperação de crédito, o Aviso Ele-

trônico de Débito (AED).
Com ele é possível enviar o comunicado de negativação via 

e-mail e sms seguro e aumentar sua recuperação.

CONHEÇA AS VANTAGENS DO 
AVISO ELETRÔNICO DE DÉBITO:

*A recuperação depende do perfil da carteira de 
devedores.

Transforme inadimplência em dinheiro no caixa com o Avi-
so Eletrônico de Débito da Boa Vista SCPC!

Saiba mais pelo 16 3761-3700 ou scpc@acebatatais.com.br
Siga a ACE Batatais nas redes sociais:
Facebook | Instagram | YouTube: @acebatatais
Site: www.acebatatais.com.br

Quer dar um up nas vendas? 
O jeito de consultar o consumidor na Boa Vista SCPC está mui-

to melhor, pois a Família Acerta e Define ganhou o poder do Ca-
dastro Positivo a favor dos seus negócios. 

O Acerta Positivo amplia sua análise para além dos dados res-
tritivos, e sua empresa ganha mais segurança ao analisar o com-
prometimento e pontualidade de pagamento dos consumidores, 
auxiliando nas políticas de limites de crédito, parcelas e prazos de 
pagamentos. 

Veja abaixo qual o relatório mais indicado para sua empresa:

Com informações precisas, os resultados de vendas você sem-
pre Acerta Positivo. 

O Define Positivo amplia sua análise para além dos dados 
restritivos, e sua empresa ganha mais segurança ao analisar o 
comprometimento e pontualidade de pagamento de pessoa ju-
rídica, auxiliando nas políticas de limites de crédito e prazos de 
pagamentos.

Veja abaixo qual o relatório mais indicado para sua empresa:

Com informações precisas e seguras, os resultados de vendas 
você sempre Define Positivo.

Para saber mais: 16. 3761-3700 ou pelo e-mail scpc@acebata-
tais.com.br

Siga a ACE Batatais nas redes sociais:
Facebook | Instagram | YouTube: @acebatatais
Site: www.acebatatais.com.br 

Depois de intensas 
disputas, a Lei Ge-
ral de Proteção de 

Dados (Lei 13.709) começa-
rá a valer em setembro. A 
norma, que rege a coleta e o 
tratamento de dados, trará 
impactos para cidadãos, em-
presas e entes públicos. Mas 
entidades se preocupam pelo 
fato do órgão responsável 
pela fiscalização da sua aplica-
ção, a Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados, ainda não 
ter sido criada pelo governo.

O início da vigência ocor-
re após uma nova tentativa 
de adiamento ser derrotada 
no Senado. A LGPD foi apro-
vada em agosto de 2018 mas 
com um tempo de adaptação 
de dois anos. A Medida Pro-
visória 959, cuja finalidade 
era tratar de procedimentos 
para o pagamento do Bene-
fício Emergencial, incluiu a 
prorrogação do início da vi-
gência deste mês para o ano 
que vem. Ela foi aprovada na 
Câmara com apoio de diver-
sos segmentos empresariais 
(como empresas de tecnolo-
gia e de comunicação) e do 
governo federal.

Mas uma questão regi-
mental foi levantada pelo se-
nador Eduardo Braga (MDB-
-AM) que impedia a votação 
do adiamento uma vez que o 
tema havia sido tratado pela 

Casa Legislativa em outra ma-
téria. Com isso, a tentativa 
ficou prejudicada. Mas ficou 
valendo ainda a mudança do 
PL 1.179 de 2020 segundo a 
qual as sanções só poderão 
ser aplicadas no ano que vem.

A LGDP disciplina os direi-
tos dos indivíduos relativos 
a suas informações pessoais 
e de que maneira empresas 
e entes públicos podem co-
letar e tratar esses registros. 
Assim, o início da vigência da 
norma implica que as pessoas 
terão novas garantias sobre 
as diversas práticas de tenta-
tiva de obtenção de seus da-
dos, tão comuns hoje em dia.

Para fiscalizar seu cumpri-
mento e definir normas infra-
legais, foi prevista a figura da 
Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados, vinculada à 
Presidência da República. Con-
tudo, o órgão não foi criado de 
fato pelo Executivo até agora. 
No dia seguinte à votação no 
Senado, o Planalto editou de-
creto com a estrutura do ór-
gão, mas ainda sem designar 
seus conselheiros e presidente, 
o que ainda o deixa “no papel”.

CIDADÃOS
No caso dos cidadãos, a 

mudança é a previsão dos di-
reitos instituídos na lei. Para 
além do consentimento, os 
indivíduos passam a poder 

pedir informações sobre a 
guarda e manejo de seus re-
gistros, bem como a correção 
destes ou até mesmo a revo-
gação da autorização.

Um dos desafios é a criação 
de uma cultura de proteção 
de dados, com os cidadãos co-
nhecendo o que podem fazer e 
recorrendo aos órgãos compe-
tentes para denunciar abusos e 
fazer valer seus direitos.

EMPRESAS
Já as empresas terão mais 

responsabilidades, como obter 
consentimento do titular, dar 
transparência às suas práticas 
de tratamento e assegurar ní-
veis de segurança da informa-
ção para evitar vazamentos.

Na avaliação da consultoria 
Cosin, há muitas empresas que 
ainda não adotaram medidas 
suficientes para se adaptar às 
novas regras. “As empresas 
ainda têm muita dificuldade na 
gestão de dados, com áreas ou 
processos inteiros sem os cui-
dados básicos”, afirma Maria 
Fiorentino, gerente da Cosin 
Consulting. Entre os problemas 
está a ausência de estruturas e 
processos de proteção de da-
dos, bem como de um respon-
sável pela área.

Na avaliação da CNI (Con-
federação Nacional da Indús-
tria), a ausência da ANPD cria 
uma insegurança jurídica com 

o início da vigência da LGPD. 
“Com a entrada imediata em 
vigor, centenas de milhares 
de micro e pequenas empre-
sas terão que direcionar seus 
recursos numa adequação 
que poderia ser dispensada 
ou, no mínimo, simplificada. 
São recursos escassos devido 
à redução da atividade eco-
nômica, que mereciam ser 
alocados em medidas que 
promovam a sobrevivência 
das empresas e a manuten-
ção de empregos”, reclamou 
a entidade em comunicado.

ANPD
A representante da Co-

alizão Direitos na Rede, que 
reúne entidades de defesa 
dos usuários de Internet Bru-
na Santos, também ressalta a 
importância da implantação 
da ANPD. Ela entende que o 
desafio é garantir que as no-
meações dos diretores com-
preendam o tema e estejam a 
altura das tarefas deste assun-
to complexo. A representante 
da Coalizão acrescenta que o 
decreto trouxe problemas no 
caso do Conselho Nacional de 
Proteção de Dados, órgão com 
representação de diversos seg-
mentos auxiliar à ANPD.

Pelo decreto do governo, 
os representantes serão esco-
lhidos pela direção da ANPD, 
a partir de uma listra tríplice. 

“A submissão de nomes da 
sociedade civil ao conselho 
diretor pode comprometer a 
representação da sociedade. 
Precisamos avançar para que 
o órgão multissetorial funcio-
ne como foi apontado na lei”, 
ressalta.

DIREITOS E DEVERES
Segundo a norma, dados 

pessoais são informações que 
podem identificar alguém. 
Dentro do conceito, foi criada 
uma categoria chamada de 
“dado sensível”, informações 
sobre origem racial ou étnica, 
convicções religiosas, opini-
ões políticas, saúde ou vida 
sexual. Registros como esses 
passam a ter nível maior de 
proteção, para evitar formas 
de discriminação.

Mas quem fica sujeito à 
lei? Todas as atividades rea-
lizadas ou pessoas que estão 
no Brasil. A norma valerá 
para coletas operadas em 
outro país desde que este-
jam relacionadas a bens ou 
serviços ofertados a brasilei-
ros. Mas há exceções, como 
a obtenção de informações 
pelo Estado para segurança 
pública.

Ao coletar dados, as em-
presas deverão informar 
a finalidade. Se o usuário 
aceitar repassar suas infor-
mações, como ao concordar 

com termos e condições de 
um aplicativo, as companhias 
passam a ter o direito de tra-
tar os dados (respeitada a 
finalidade específica), desde 
que em conformidade com a 
lei. A lei previu uma série de 
obrigações, como a garantia 
da segurança dessas informa-
ções e a notificação do titular 
em caso de um incidente de 
segurança. A norma permite 
a reutilização dos dados por 
empresas ou órgãos públicos, 
em caso de “legítimo inte-
resse” desses, embora essa 
hipótese não tenha sido de-
talhada, um dos pontos em 
aberto da norma.

De outro lado, o titular 
ganhou uma série de direi-
tos. Ele poderá, por exemplo, 
solicitar os dados que a em-
presa tem sobre ele, a quem 
foram repassados (em situa-
ções como a de reutilização 
por “legítimo interesse”) e 
para qual finalidade. Caso os 
registros estejam incorretos, 
poderá cobrar a correção. Em 
determinados casos, o titular 
terá o direito de se opor a um 
tratamento. A lei também 
permitirá a revisão de deci-
sões automatizadas tomadas 
com base no tratamento de 
dados (como as notas de cré-
dito ou perfis de consumo).

Fonte: R7

Lei Geral de Proteção de Dados começará a valer em setembro
Lei determina os direitos dos indivíduos sobre suas informações pessoais e de que maneira empresas e entes públicos podem coletar e tratar esses registros
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O presente texto vem 
de uma provocação 
do nosso competen-

te e incansável Gerente Admi-
nistrativo da ACE Batatais, Luiz 
Carlos Figueiredo. Sei que ele 
merece muito mais, mas a ele 
dedico este pequeno estudo. 

Toda vez que se fala em 
acidente de trabalho ou doen-
ça ocupacional, o empregador 
deve ficar atento, especialmen-
te no cumprimento das obriga-
ções de cuidado com a saúde 
do empregado.

O empregado acidentado 
ou portador de doença ocupa-
cional recebe especial proteção 
da legislação: a) se ficar afasta-
do por auxílio acidentário por 
mais de 15 dias, adquire estabi-
lidade pelo prazo de doze me-
ses a contar do fim do auxílio, o 
que significa que o colaborador 
só poderá ser dispensado por 
justa causa; b) se o empregador 
tiver reponsabilidade pelo aci-
dente ou doença, pode ser con-
denado a pagar indenização; c) 

o ato pode caracterizar infração 
administrativa e o empregador 
ser autuado pela fiscalização do 
trabalho. 

Mas afinal: a COVID-19 pode 
ou não ser considerada doença 
ocupacional? Resposta: depende. 

Na última edição do Jornal 
Empreenda, falamos da Medida 
Provisória nº 927, que perdeu a 
vigência (no popular: caducou) 
porque não foi convertida em 
lei nos prazos previstos pela 
Constituição. Ela teve validade 
apenas pelo período entre a pu-
blicação e o vencimento do pra-
zo para o Congresso apreciá-la.  

Quando a MP 927 foi publi-
cada, houve muita discussão 
sobre o previsto no art. 29: “Os 
casos de contaminação pelo 
coronavírus (Covid-19) não se-
rão considerados ocupacionais, 
exceto mediante comprovação 
do nexo causal.” (Falamos a 
respeito deste artigo no Jornal 
Empreenda de abril). 

A discussão sobre o art. 29 
chegou ao STF que, suspendeu 

o dispositivo (ainda não era 
julgamento definitivo, apenas 
liminar). Como a MP 927 cadu-
cou, o artigo 29 também deixou 
de valer, assim como a decisão 
do STF.

Mesmo assim, a caracteri-
zação da COVID-19 como doen-
ça ocupacional não perdeu sua 
importância. 

A chave para entender 
a questão está na alínea “d” 
do §1º do art. 20 da Lei nº 
8.213/1991 prevê que “Não 
são consideradas como doença 
do trabalho: d) a doença endê-
mica adquirida por segurado 
habitante de região em que 
ela se desenvolva, salvo com-
provação de que é resultante 
de exposição ou contato direto 
determinado pela natureza do 
trabalho.”

A interpretação deste disposi-
tivo é que responde ao “depende” 
mencionado no início do texto. 

Aplicado à pandemia, a re-
gra geral é que a contaminação 
do empregado pela COVID-19 
não é doença ocupacional. De 
fato, o vírus não está direta-
mente atrelado à determinada 
atividade laborativa ou a deter-
minado local. De outra parte, é 
sabido que é altamente conta-
gioso, que tem certa resistência 
ao ambiente, que não desperta 
sintomas imediatamente. O ví-
rus está pelo mundo e em fase 
de transmissão comunitária. 
Pode ser contraído em qual-
quer lugar. Estas característi-
cas é que excluem, de início, a 
possibilidade de considerar a 
COVID-19 uma doença ocupa-

cional. 
Destaque: de início, em re-

gra. É possível que o coronaví-
rus se caracterize como doença 
ocupacional. 

A alínea “d” do §1º do art. 
20 da Lei nº 8.213/1991 tem 
uma segunda norma: contato 
direto ou exposição pela natu-
reza do trabalho. É o caso dos 
profissionais de saúde, a cha-
mada “linha de frente” do com-
bate à pandemia. Essa é uma 
situação bastante clara de que 
a probabilidade do contágio é 
inerente à própria atividade e 
local. 

Mas, e em outras atividades 
laborativas? 

Aqui temos que considerar 
duas situações importantes vin-
culadas à relação de causalida-
de (falamos dela no Empreenda 
de abril): a comprovação cabal 
de que a contaminação ocorreu 
no local de trabalho e o risco 
criado pelo empregador. 

Os art. 154 e 157 da CLT 
contêm as obrigações essen-
ciais do empregador nesta ma-
téria. Podemos condensá-las 
em cinco obrigações essenciais: 

1) Observância das regras 
de medicina do trabalho previs-
ta na CLT e nas normas traba-
lhistas e, também, na legislação 
sanitária. As regras municipais 
sobre a COVID-19 (decretos 
municiais e resoluções do COE-
-Batatais) e, principalmente, as 
regras previstas nos decretos 
estaduais sobre a pandemia e 
no Plano São Paulo, integram as 
relações trabalhistas e devem 
ser seguidas com rigor. 

2) Fornecer ao empregado 
os equipamentos de proteção 
individual pertinentes e instalar 
os equipamentos de proteção 
coletiva. 

3) Expedir ordens de servi-
ços sobre as medidas de pre-
venção e treinar os empregados 
quanto às medidas preventivas. 
Não importa que as medidas 
básicas de prevenção sejam re-
petidas à exaustão em todos os 
meios de comunicação. A em-
presa tem que expedir as nor-
mas internas e tem que treinar 
os empregados. Em especial, 
deve analisar cuidadosamente 
as regras gerais e setoriais do 
Plano São Paulo. 

4) Fiscalizar constante-
mente o cumprimento destas 
regras, fazer orientações com-
plementares e aplicar as pena-
lidades previstas para os cola-
boradores que não cumprirem 
as regras. 

5)  Documentar tudo: guar-
dar as notas fiscais de aquisição 
de equipamentos e materiais 
de prevenção; fazer um plano 
de prevenção escrito; emitir 
certificados de treinamento; 
registrar por escrito as orienta-
ções e punições aos emprega-
dos; etc. 

Esse é o mínimo. O básico. 
Com estas medidas, ampliam-
-se as chances de que o con-
trato de trabalho permaneça 
da regra geral, ou seja, que a 
COVID-19 não seja considera-
da doença ocupacional. Sem 

Afinal: coronavírus é doença do trabalho?

Dr Alexandre dos Santos Toledo
Diretor de Assuntos Jurídicos da ACE Batatais

estas medidas de prevenção, 
as eventuais contaminações 
dos empregados que tiverem a 
mínima relação de causalidade 
com a empresa podem implicar 
na contaminação do empre-
gado, de clientes e do próprio 
empresário e, além disso, em 
responsabilidade da empresa. 

Não custa lembrar: a CO-
VID-19 ainda não tem vacina e 
tem alto potencial de letalida-
de para alguns grupos de pes-
soas (os grupos de risco). Se a 
empresa não agir e cumprir as 
regras de medicina do trabalho 
e as regras sanitárias, pode ser 
severamente responsabilizada. 

Se algum colaborador adoe-
cer com sintomas semelhantes 
COVID-19 ou se contrair a do-
ença: afaste-o imediatamente 
e, principalmente, preste a as-
sistência. Se desconfiar que a 
doença tem relação de causali-
dade com o contrato de traba-
lho, emita a CAT. 

A chave para manter a em-
presa funcionando em tempos 
de pandemia não é diferente 
da regra de ouro das normas 
de meio ambiente do trabalho: 
prevenção sempre. 

Na segunda quin-
zena de agosto, a 
Comissão Organi-

zadora do Movimenta Bata-
tais anunciou a realização da 
7ª edição do evento, já com 
data marcada para o dia 15 
de setembro, início das ven-
das das camisetas que nesse 
ano será nas cores “preto e 
dourado”, que segundo o em-
presário Guilherme Ferraz de 
Menezes Borges, será uma 
das mais bonitas da coleção.

Respeitando os protoco-

los sanitários e de combate 
à disseminação do Corona-
vírus, nessa edição do Mo-
vimenta Batatais não serão 
realizadas as corridas de 5 km 
e 10 km, caminhada ou ciclis-
mo. Os participantes farão 
exercícios em casa e poderão 
postar as fotos da ação nas 
páginas do evento, fazendo 
a interação com o evento es-
portivo virtualmente.

“O 7º Movimenta Batatais 
terá interação com os partici-
pantes de forma virtual. Cada 

participante irá fazer suas 
atividades físicas de 15 de 
setembro a 6 de dezembro, 
postando imagens nas pági-
nas nas redes sociais do Mo-
vimenta Batatais. A novidade 
é que durante esse período 
serão sorteados vários brin-
des”, comentou Guilherme.

Em reunião dos integran-
tes da Comissão Organizado-
ra, formada por Guilherme 
Ferraz de Menezes Borges, 
Roberto Carlos Nardi e João 
Luis Ribeiro Silva (ACE Bata-
tais), Cesar Henrique de Sou-
sa (iniciativa privada) e Emer-
son Baldochi (entidades) foi 
decidido por unanimidade 
que a realização da 7ª edi-
ção do Movimenta Batatais 
é imprescindível, mesmo que 
não seja no formato dos anos 
anteriores, com o objetivo de 
contribuir com as entidades 
assistências, que nesse pe-
ríodo de pandemia tiveram 
queda em suas receitas e au-
mento na demanda de aten-
dimentos.

“Vamos fazer o Movimen-
ta Batatais nesse ano sem 
o evento principal, quando 

eram realizadas as corri-
das, a caminhada e o ciclis-
mo. Não podemos deixar 
nossas entidades na mão, 
o evento será a comercia-
lização de camisetas e com 
a colaboração da popula-
ção, poderemos ajudar um 
pouco com a receita dessas 
entidades. Já conseguimos 
viabilizar o evento para 
que todo o recurso arre-
cadado com a venda das 
camisetas fique em sua to-
talidade com as entidades, 
proporcional ao resultado 
de venda de cada uma. A 
expectativa é de que sejam 
comercializadas mais de 
duas mil unidades, ou seja, 
com um resultado de mais 
de R$ 100 mil”, disse Gui-
lherme.

Conforme adiantou o 
empresário, nessa edição 
a camiseta do Movimen-
ta batatais será preta com 
dourado. “Na minha opi-
nião, ficou a mais bonita de 
todas”, ressaltou ele. As en-
tidades começarão a ven-
der as camisetas no dia 15 
de setembro, terça-feira. O 

Comissão Organizadora já começou os preparativos 
para o 7º Movimenta Batatais

As vendas das camisetas começam no próximo dia 15. A expectativa é de que as entidades consigam vender mais de 
2.000 unidades com arrecadação superior a R$ 100 mil

valor será de R$ 50 por unidade 
e pode ser dividido em até três 
vezes sem juros no cartão.

Como nos anos anteriores, 
as pessoas poderão adquirir 
suas camisetas diretamente nas 
entidades que queiram ajudar, 
pois o valor pago será destinado 
a elas. Nesse ano estão partici-
pando a APAE Batatais, Abadef, 
Adepab, Samaritanos, Judô Ba-
tatais, Cantinho do Futuro, Ong 
Meu Primeiro Passo, Lar São 
Vicente de Paulo, Associação 
Pedacinho do Céu, Comarev, 
Creche Menino Jesus e Hospital 
Major Antônio Cândido.

O 7º Movimenta Batatais é 
a continuação da ação criada 
e desenvolvida em 2014 por 
Guilherme Ferraz de Menezes 

Borges, Roberto Carlos Nardi 
e César Henrique de Sousa. 
Desde a primeira edição, o 
Movimenta Batatais tem o 
apoio e a simpatia de toda 
a diretoria da ACE. Pela se-
riedade e ideologia o evento 
conseguiu várias parcerias e 
patrocínios entre os empre-
sários, tornando o projeto 
uma realidade, com objetivo 
de criar a consciência solidá-
ria, de responsabilidade so-
cial e de promover atividades 
físicas entre os participantes.

Com a realização de seis 
edições do Movimenta Ba-
tatais, já foram repassados 
às entidades o valor de R$ 
578.120,80, com a venda 
11.896 camisetas.

Comissão Organizadora

Repasse de mais de R$ 107 mil para as entidades participantes
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Os dados da Secre-
taria Municipal de 
Saúde de Batatais 

(Semusa) indicam um crescimen-
to assustador do número de ca-
sos de contaminação pelo novo 
Coronavírus entre os meses de 
julho e agosto. De acordo com 
os boletins diários do Semusa, a 
evolução mostrou  uma subida 
na curva de casos confirmados e 
um aumento significativo na cur-
va de mortes em decorrência da 
Covid-19.

Os boletins indicam a evolu-
ção da pandemia na cidade. Até 
o dia 31 de maio foram consta-
tados 21 casos confirmados da 
Covid-19, com uma morte e seis 
pessoas internadas. No acumu-
lado até o final de junho havia a 
confirmação de 102 casos, com 
duas mortes e três internações, 
ou seja, houve 81 novos casos 
de contaminação pela pande-
mia do novo Coronavírus, o que 
corresponde a um crescimento 
de 485% em apenas um mês.

No mês de julho foram in-

fectadas mais 183 pessoas, tota-
lizando desde o início da pande-
mia 285 casos de infecção pela 
Covid-19, um crescimento de 
279% sobre o mês anterior. Nos 
dois meses (junho e julho) foram 
registrados 264 novos casos de 
Covid-19 no município.

Nos mês de agosto hou-
ve mais 297 casos de pessoas 
contaminadas e sete mortes. 
No comparativo com o mês de 
julho, houve um crescimento 
de 204% nos casos de contami-
nação. O boletim do dia 31 de 
agosto, da Secretaria Municipal 
de Saúde, aponta que desde o 
início da pandemia da Covid-19, 
foram infectadas 597 pessoas, 
453 pessoas recuperadas, e 20 
mortes sendo nove mulheres 
e 11 homens, com faixa etária 
entre 31 a 92 anos. Do total 
de pessoas contaminadas até 
o mês de agosto, 296 são mu-
lheres (50,9%) e 286 homens 
(49,1%).

As autoridades sanitárias 
têm alertado toda a população 

sobre o risco da contaminação 
e a ACE Batatais tem dado este 
apoio por meio de campanhas 
nas redes sociais. O presidente 
da ACE, Ennio Cesar Fantacini, 
salienta que o fato da cidade es-
tar na faixa amarela não significa 
que os riscos da contaminação 
foram reduzidos. Ennio ressalta 
ainda que a flexibilização do Pla-
no São Paulo para a fase amarela 
tem como objetivo a retomada 
da economia e muitas pessoas 
acabam relaxando, deixando de 
cumprir os protocolos sanitários 
recomendados pelas autorida-
des, acabam se contaminando e 
disseminando a doença, princi-
palmente às pessoas dos grupos 
de risco.

“É importante que todos 
mantenham os cuidados reco-
mendados pelas autoridades 
sanitárias, mantenham o distan-
ciamento, higienizem as mãos, 
e saiam de casa somente se 
necessário e sempre utilizando 
máscaras, continuem a utilizar o 
delivery para as compras”, reco-
menda o presidente Ennio.

O vice presidente de comér-
cio, Antônio dos Santos Moraes 
Júnior, alerta sobre a responsabi-
lidade dos empresários pelo cum-
primento das normas e recomen-
dações das autoridades de saúde, 
conclama a população para man-
ter o distanciamento, seguir as re-
gras sanitárias e recomendações 
das autoridades de saúde. Pede 

o apoio aos consumidores para 
prestigiarem o comércio de Bata-

De acordo com o le-
vantamento dos nú-
meros da Covid-19 

em Batatais realizado pelo 
gerente executivo da ACE Ba-
tatais, Luiz Carlos Figueiredo, 
a transmissão comunitária do 
Coronavirus vem ganhando 
maior velocidade em Batatais, 
com altos percentuais de cres-
cimento. No Boletim Epidemio-
lógico da Semusa (Secretaria 
Municipal de Saúde) do dia 28 
de agosto foi registrado novo 
recorde, com 24 novos casos 
em apenas um dia.

O crescimento rápido da 
pandemia na cidade e também 
na região, coloca em risco a 
evolução da região para a fase 
verde do Plano São Paulo, que 
reduz as restrições de funcio-

namento do comércio quando 
o índice de ocupação de leitos 
de UTI fica abaixo de 60%. Não 
só isso, também coloca em ris-
co a permanência da região de 
Ribeirão Preto na fase amare-
la (abaixo de 70% de ocupação 
de UTI), podendo na próxima 
análise do Governo do Esta-
do voltar a classificar a região 
como “fase laranja”, com o 
aumento das restrições e fe-
chamento de vários setores 
da economia.

A região de Ribeirão Preto 
apresentou piora no percen-
tual de ocupação de leitos de 
UTI. Em 21 de agosto o índice 
estava em 64,9%, já no dia 28, 
uma semana depois, estava em 
68,9%. Também no dia 28 de 
agosto, Ribeirão Preto registrou 

215 novos casos da doença e 
oito óbitos por Coronavírus. O 
índice de ocupação de Leitos de 
UTI naquele município estava 
em 78,9%, com 172 pacientes 
internados.

Na mesma data (28 de 
agosto) Batatais contabilizava 
569 casos, com 116 pessoas 
em tratamento contra o Covid, 
quatro pessoas estavam inter-
nadas e a taxa de ocupação da 
UTI estava em 29%.

“O que nos preocupa é a 
velocidade de contaminação, 
que parece estar acelerando, 
e o número de pessoas em 
tratamento, que também cres-
ceu. Temos que continuar nos 
cercando de cuidados para que 
esses números não saiam do 
controle para que Batatais, as-

sim como todos os municípios 
da região, não retorne para a 
fase laranja ou vermelha, que 
possuem maiores restrições. 
Toda a população deve colabo-
rar com isso, cumprindo todas 
as orientações sanitárias para 
evitar a contaminação pelo Co-
vid-19”, ressaltou o presidente 
da ACE Batatais, Ennio Cesar 
Fantacini.

Segundo Figueiredo, ge-
rente da ACE, a preocupação é 
maior com o número de pesso-
as em tratamento, que podem 
ter complicações com a doen-
ça e precisarem ser internadas 
na UTI em pouco espaço de 
tempo. “Por isso é importante 
que todos se cerquem de cui-
dados, não correndo o risco 
de colocar o nosso sistema de 

saúde em colapso”, comentou.
Ainda segundo Figueiredo, 

em sua análise dos números 
da Covid-19 em Batatais, as 
expectativa para os próximos 
meses não são muito anima-
doras, podendo o número de 
casos mais do que dobrar em 
menos de 60 dias, com a con-
taminação ganhando cada vez 
mais velocidade, ultrapassan-
do os 1.000 casos bem antes 
do final de outubro caso a po-
pulação não tome consciência 
de seguir as recomendações e 
normas impostas pelos órgãos 
de saúde.

“Especialista afirmam que 
o grau de contágio do novo 
Coronavírus é muito maior do 
que se imaginava: uma única 
pessoa infectada pode trans-

mitir o vírus para cinco pessoa. 
Imagina um cenário mais ca-
tastrófico, duas pessoas conta-
minando 10 e 10 contaminan-
do 50 e 50 contaminando 250, 
assim por diante. Analisando 
os gráficos, dá para observar 
que é o que está acontecendo 
em Batatais, assim como no 
mundo todo”, comentou o ge-
rente.

No comparativo, é possível 
imaginar uma bicicleta sem 
freio no pico de uma monta-
nha, começando a se mover 
devagar e ganhando maior 
velocidade a cada centímetro, 
até atingir a sua base, que se-
ria uma grande quantidade de 
pessoas contaminadas e o sis-
tema de saúde não dando con-
ta de tratá-las.

Aumento de casos da Covid-19 coloca em risco permanência 
na fase amarela do plano São Paulo

De acordo com o decreto n.º 64.994 do Plano São Paulo, com o índice de ocupação de leitos de UTI acima de 70%, região passaria para as restrições da fase laranja

Agosto bate recorde de contaminação pelo Covid-19, 
com 297 pessoas infectadas

Até o final de maio Batatais tinha 21 pessoas contaminadas, em junho foram mais 81 registros, em julho mais 183 e no mês de agosto 
mais 297 pessoas, totalizando 592 pessoas contaminadas pelo Covid-19, deste total 20 pessoas morreram.

tais, ajudando na manutenção das 
empresas e dos empregos.

Luiz Carlos Figueiredo
ACE Batatais
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Uma “superlive” or-
ganizada pelo Cla-
retiano vai reunir 

apresentações musicais en-
viadas por músicos de várias 
partes do Brasil e de outros 
países. O evento virtual está 
marcado para o dia 19 de se-
tembro, pelo YouTube, e os 
interessados já podem enviar 
seus vídeos. 

De acordo com Diego Ma-
grin, coordenador de marketing 
digital da instituição e um dos 

Com a predileção de ser 
chamado apenas de Pedro, 
o eterno bispo de São Fé-

lix do Araguaia teve uma vida mis-
sionária e profética que merece ser 
relembrada para sempre. Por isso, 
para celebrar sua memória, uma live 
está sendo organizada pelos Clare-
tianos, a congregação de Casaldáli-
ga, para o dia 5 de setembro, às 10h 
(horário de Brasília/DF). 

A transmissão, que tem como tí-
tulo “Paz e Esperança: Um Tributo a 

organizadores da live, o obje-
tivo principal é proporcionar 
entretenimento por meio da 
música com a participação de 
toda a comunidade acadêmica. 

“O evento aconteceu pre-
sencialmente em 2019. Infe-
lizmente, devido à pandemia 
do novo coronavírus, não 
será possível realizá-lo pre-
sencialmente de novo, mas 
isso gerou a oportunidade de 
fazê-lo em um formato dife-
rente. A transmissão via in-

Pedro Casaldáliga”, vai reunir 
depoimentos, análises e rela-
tos de algumas pessoas que 
conviveram com Pedro, além 
da apresentação de canções 
e poemas. 

Conhecido internacional-
mente por sua vida missio-
nária e profética, e por sua 
postura irrepreensível de 
prática cristã junto aos po-
bres, oprimidos, e dos povos 
indígenas, Pedro Casaldáliga 
notabilizou-se como profeta 
da paz e da esperança em 
meio a contextos de violên-
cia e desigualdade, especial-
mente na região do norte do 
Mato Grosso. 

Referência na atuação pas-

Live organizada 
pelos Claretianos vai 

homenagear vida e obra 
de Pedro Casaldáliga

SERVIÇO: 
Live “Paz e Esperança: Um Tributo a Pedro Casaldáliga”
Data: 05/09/2020 (sábado), às 10h (horário de Brasília/DF)
Transmissão: Claretiano TV (YouTube)
Inscreva-se no canal: https://claretia.no/4zVMM
Ative o lembrete: https://youtu.be/7cMzs8DUpYk
Mais informações: https://claretiano.edu.br/dompedro

toral e na luta em defesa dos direitos 
humanos, Pedro ainda construiu uma 
belíssima obra poético-literária. 

Todos os interessados poderão 
acompanhar a live pelo canal Clare-
tiano TV (www.youtube.com/clare-
tianotv) e interagir por meio do chat 
ao vivo. Quem quiser ainda receber 
um aviso por e-mail e na tela do ce-
lular quando a transmissão começar 
deve se inscrever e ativar o sininho 
do canal, além de acionar o lembre-
te no vídeo da própria live. 

SOBRE O CLARETIANO
O Claretiano - Centro Universitário tem mais de 120 polos 

de educação a distância no Brasil e no exterior (EUA, Japão, 
Espanha e Portugal). A instituição, que oferece cursos no 
ensino superior desde 1970, tem mais de 50 opções de gra-
duação nas áreas de Educação, Saúde, Administração, Enge-
nharia, Direito, Comunicação, Religião e Tecnologia. Também 
são ofertados mais de 90 cursos de pós-graduação (especia-
lização – lato sensu) nessas mesmas áreas e diversos cursos 
de extensão universitária.

O Claretiano possui ainda diferentes modalidades de en-
sino, podendo o estudante escolher a que melhor se adap-
ta à sua rotina: presencial, semipresencial ou a distância. É 
reconhecida como uma das instituições pioneiras no ensino 
a distância no país, além de ter recebido a melhor nota do 
país no Enade nessa modalidade por oito anos consecutivos. 
Todas as informações sobre os cursos estão disponíveis no 
site www.claretiano.edu.br. Os interessados podem fazer o 
vestibular on-line ou usar a nota do Enem.

Live vai reunir apresentações musicais de todos os 
cantos do Brasil. Saiba como participar! 

ternet vai aumentar o alcan-
ce do evento e a possibilidade 
de pessoas de todo o planeta 
participarem”, disse. 

A live será transmitida 
pelo canal Claretiano TV (you-
tube.com/claretianotv). Para 
participar, basta gravar um 
vídeo da apresentação musi-
cal e enviar a URL do YouTu-
be pelo site oficial do evento: 
claretiano.edu.br/livemusic.

Cada participante, seja 
amador ou profissional, pode 
enviar um vídeo na horizontal 
com até 7 minutos de dura-

ção. O evento vale para quem 
canta ou toca sozinho, para 
duplas ou trios, além de ban-
das e corais. 

“A expectativa é grande já 
que no ano passado tivemos 
mais de 35 apresentações pre-
senciais no evento. Este ano, 
por ser on-line e pelo fato de 
termos turmas de graduação 
em Música em todo o país, es-
peramos receber muitas apre-
sentações”, afirmou Magrin.

Confira todas as regras no 
regulamento, disponível no site 
claretiano.edu.br/livemusic.  
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Espaço da Mulher Empresária

Espaço Mulher Empresária - Com quantos anos você co-
meçou a trabalhar e quais funções desempenhou ao longo de 
sua carreira profissional? 

Vilma Aparecida Sandrin do Nascimento - Tive uma carrei-
ra bem diversificada. Aos 16 anos dei início ao meu primeiro 
trabalho em um escritório de contabilidade. Tive uma passa-
gem no setor bancário e posteriormente, lecionei a Língua In-
glesa. Após alguns anos como professora segui na administra-
ção da Flora Sandrin. 

EME - Como se tornou empresária? Porque optou pelo se-
tor de plantas?  

Vilma Sandrin - O trabalho com plantas sempre fez parte da 
minha vida e da família Sandrin. A nossa história com as plantas 
e paisagismo começou com meu bisavô, Jorge Sandrin, quem 

projetou e executou o jardim da Praça da Matriz. Posterior-
mente com meu avô, Guilherme Sandrin e com meu pai, Delmir 
Sandrin. Com o seu falecimento decidimos dar continuidade à 
tradição da família.   

EME - Como é trabalhar com tanta variedade de plantas?  
Vilma Sandrin - Novas tendências de plantas e flores são 

lançadas no mercado com frequência e é um desafio, tornando 
o trabalho dinâmico, exigindo muita dedicação e aprendizado 
constante.  

EME - Como é o seu dia a dia na empresa e quais as suas 
responsabilidades? 

Vilma Sandrin - O trabalho começa cedo com a programa-
ção semanal em relação à execução e manutenção de jardins, 
distribuição das atividades da equipe e o cumprimento dos 
compromissos da administração e contatos com fornecedores. 

EME - Há quanto tempo a empresa Flora Sandrin está no 
mercado?  

Vilma Sandrin - A Flora Sandrin está no mercado há 53 anos 
desenvolvendo trabalho com a produção, comercialização de 
plantas e serviços. 

EME - Quais produtos e serviços a sua empresa oferece?  
Vilma Sandrin - Trabalhamos com projetos paisagísticos, 

manutenção e execução de jardins e pomares; reflorestamen-
to; comércio de plantas de espécies variadas como frutíferas, 
ornamentais e nativas. 

EME - Quantas espécies a sua empresa possui? Quais ár-
vores e plantas frutíferas?  

Vilma Sandrin - Hoje trabalhamos com inúmeras espécies 
de plantas ornamentais, nativas e frutíferas de várias regiões 
do país. Sempre buscamos nos atualizar e procurar espécies 
que estejam adaptadas ao nosso clima e solo para aumentar a 
gama de plantas.  

EME - Qual a árvore frutífera ou ornamental mais procu-
rada pelos clientes?  

Vilma Sandrin - A procura varia de acordo com a preferên-
cia e a necessidade do cliente, mas temos um fluxo maior de 
frutíferas.  

EME - Além de fornecer as plantas a senhora também cria 
projetos paisagísticos? 

Vilma Sandrin - Sim, trabalhamos desde o projeto paisagís-
tico, execução, manejo e manutenção. 

EME - Quais os benefícios de manter uma área verde em 
casa? É caro manter um pequeno jardim?  

Vilma Sandrin - Os benefícios estão relacionados ao 
bem estar do lugar, pois purificam e trazem energia ao am-
biente, transmitem tranquilidade, permitem contato com 
a natureza. Além do mais, podem ser o complemento da 
decoração, deixando a sua casa mais linda e charmosa. 

Quanto à manutenção de uma área pequena o gasto não 
costuma ser alto, pois além do tamanho, depende dos ti-
pos de plantas mantidas. Mas no final, esse custo se torna 
baixo perto dos inúmeros benefícios que uma área verde 
proporciona. 

EME - Se não fosse empresária que outra atividade gosta-
ria de desenvolver?  

Vilma Sandrin - Hoje não me vejo fazendo algo diferente, 
pois me traz realização e bem estar. É muito satisfatório e gra-
tificante o processo de criação e concretização do nosso tra-
balho. 

EME - O fato de ser mulher influência na rotina da Flora 
Sandrin?  

Vilma Sandrin - Sim. Como mulher e empresária passo por 
dificuldades por exercer liderança numa área predominante-
mente masculina. Contudo, com um trabalho competente e 
com dedicação, sem deixar de lado a sensibilidade e intuição, 
esses obstáculos tendem a ser superados.  

EME – Como você gosta de passar os seus momentos de 
lazer?  

Vilma Sandrin - A maior parte do tempo de lazer passo em 
família, faço pequenas viagens e visito locais e ambientes aber-
tos e naturais. Também gosto de passar as férias na praia. 

EME - Na culinária qual é o seu prato favorito?  
Vilma Sandrin - Gosto muito de comida caseira e também 

aprecio comida japonesa. 

EME - Qual dica você pode dar para as mulheres que estão 
começando um novo empreendimento?  

Vilma Sandrin - Estudo e preparação para a área que 
desejam atuar, mas também que exerçam o trabalho com 
dedicação e acreditem no seu potencial. A mulher tem con-
quistado um espaço no mercado de trabalho e em altos 
cargos, que é resultado da luta de outras mulheres, e cabe 
a nós darmos continuidade a essa missão. A conquista é 
resultado de muito trabalho, competência, persistência e 
luta diária.

Setembro é mês da Primavera, que chega com todo o 
seu esplendor no próximo dia 22, trazendo ao mun-
do mais cores e perfumes, renovando a alegria de 

viver. Nessa edição do Espaço Mulher Empresária a nossa 
convidada tem muito dos benefícios da estação com ela, cer-
cada de belas flores e plantas no seu dia a dia. A nossa home-
nageada é Vilma Aparecida Sandrin do Nascimento, proprie-
tária da empresa Flora Sandrin, que por ocasião do destino, é 
aniversariante do mesmo mês das flores, nascida no dia 9 de 
setembro. Vilma é casada com Luiz Alfredo, mãe de Marília e 
Bruno. Ela é formada em Letras e Pedagogia pelo Claretiano – 
Centro Universitário, também possui formação em Paisagis-
mo pela UNESP de Jaboticabal, se mantendo atualizada por 
meio de cursos tanto na área de plantas e paisagismo como 
na área administrativa e financeira.
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Entrevista – Auto Mecânica Quereguini

Entrevista – Tech Cell Capinhas e Acessórios para celulares 

Por Gerson Luís Quereguini e Tânia Quereguini EM - Qual o tipo de serviços é mais procurado pelos seus 
clientes? 

Auto Mecânica Quereguini – Todos os nossos serviços tem 
muita procura pelos cliente, mas sempre orientamos a fazer 
as manutenções preventivas, as revisões gerais. Temos muita 
procura quando os veículos precisam de retífica de motores e 
alinhamento.

EM - Qual a importância de fazer a revisão preventiva? 
Quais partes do veículo devem ser revisadas com maior fre-
quência? 

Auto Mecânica Quereguini – Sempre orientamos os nossos 
clientes a fazer revisões preventivas para garantir maior segu-
rança e evitar maiores danos ao veículo. A revisão preventiva 
envolve a verificação de freios, pneus, correia dentada, velas e 
suspensão. Mantendo o veículo sempre em boas condições de 
uso, evita-se surpresas desagradáveis e gastos maiores.

EM - O hábito de segurar o carro na embreagem ou des-
cansar o pé no referido pedal com o carro em funcionamento 
é nocivo ao sistema? O que pode acontecer com o tempo? 

Auto Mecânica Quereguini – Danifica o sistema de 
embreagem, causando o desgaste prematuro do con-
junto e perda de potência. Com o veículo parado e com 
o motor ligado, ao parar, seja no semáforo ou em uma 
subida, o ideal é desengatar o veículo enquanto espera 
para sair, e acionar o freio de mão. Não é aconselhável 
controlar o carro na embreagem e na aceleração, e só 
usar a embreagem com o motor acionado quando for en-
gatar a marcha.

 
EM - Como manter um motor sempre em boas condições 

e com vida prolongada? O que os proprietários devem pres-
tar atenção? 

Auto Mecânica Quereguini – Manter a qualidade e as 
condições da água utilizada no sistema de arrefecimen-
to; usar o óleo recomendado pelo fabricante e de melhor 
qualidade possível; usar sempre um combustível de qua-
lidade.

EM - A Auto Mecânica Quereguini também dá assistência 
para outros componentes do automóvel, como suspensão, 
rolamentos, freios e escapamentos? 

Auto Mecânica Quereguini – Sim, estamos com a oficina 
completa para melhor atender aos nossos clientes.

EM - A Auto Mecânica Quereguini também oferece o ser-
viço de socorro para veículos que o condutor fica impossibi-
litado de levar o veículo até a empresa por problemas mecâ-
nicos? 

Auto Mecânica Quereguini – Sim. Sempre prestamos as-
sistência aos nossos clientes que são surpreendidos por algum 
problema mecânico em seus veículos.

Por Udno Santana e Raquel Silveira - empresários EM - Além de capinhas quais outros produtos a empresa 
também? 

Tech Cell Capinhas – Películas de vidro, carregadores para 
celular, fones de ouvido e muitos acessórios e eletrônicos para 
celulares e tablets.

EM - Para os celulares, qual a importância das películas de 
vidro e capinhas? 

Tech Cell Capinhas – Películas e capinhas são essenciais 
para a proteção dos celulares, podendo reduzir ou até evitar 
danos em caso de queda ou outros acidentes, mantendo o 
aparelho com aspecto personalizado quando utilizado os aces-
sórios, e com aparência de novo sempre. A película de vidro 
conserva a tela do celular, mantendo ele sem risco causados 
pelo uso do dia a dia.

EM - Quando um novo celular é lançado no mercado, leva 
muito tempo para a Tech Cell ter a capinha e a película dispo-
níveis para o modelo? 

Tech Cell Capinhas - Um dos nossos diferenciais é sair na 
frente com os lançamentos, não tem um tempo certo, sempre 
ficamos atentos ao que vai ser lançado e já trazemos para as 
lojas.

EM - Qual a diferença da película de hidrogel para as ou-
tras películas de vidro, como a comum e a 3D? 

Tech Cell Capinhas - A película de Hidrogel tem a qualidade 
da película 3d e mais, tem auto reparação, flexível, inquebrá-
vel, resistente a impacto.

EM – A Tech Cell possui fones de ouvido bluetooth?
Tech Cell Capinhas - Sim, é uma mercadoria conhe-

cida do público, o que muda são os modelos, como 
por exemplo, os air dots, e todos são recarregáveis via 
energia.

EM - Os relógios inteligentes são muito procurados por 
clientes na Tech Cell? 

Tech Cell Capinhas - São sim, os smart watch são bem acei-
tos pelos nossos clientes.

EM - Qual o principal diferencial da Tech Cell em relação 
às empresas do mesmo segmento? 

Tech Cell Capinhas - Acredito que a nossa ampla varieda-
de e diversidade de mercadorias (por exemplo: trabalhamos 
com mais de 5.000 capinhas por loja), e principalmente o nos-
so atendimento, que fazemos questão que seja o melhor da 
cidade.

EM - Quais as formas de pagamento a Tech Cell disponibi-
liza aos clientes? 

Tech Cell Capinhas - Trabalhamos com pagamento a vista 
no dinheiro e cartões de crédito e débito.

EM - Quais os dias e horários de funcionamento, endere-
ço, telefones de contato, whatsapp, páginas na internet, re-
des sociais e-mails da empresa?

Tech Cell Capinhas – As duas lojas de Batatais atendem 
das 9h às 18h, de segunda à sexta-feira, e aos sábados das 9h 
às 15h. Nosso contato de telefone e whatsapp é o 16- 99101-
7780. Facebook: Tech Cell Batatais @techcell_maiscapinhas_
batatais - @techcell_maiscapinhas_sjb e @techcell_maiscapi-
nhas_ribpreto.

Tech Cell Capinhas - São o total de quatro lojas Tech Cell, 
sendo duas em Batatais, uma em São Joaquim da Barra e uma 
em Ribeirão Preto.

EM - Quem são os seus proprietários e com quantos cola-
boradores a empresa conta? 

Tech Cell Capinhas - Eu e minha esposa (Udno e Raquel) 
somos proprietários da Tech Cell e contamos com sete colabo-
radores até o momento.

EM - As lojas possuem capinhas para todos os tipos de ce-
lulares?

Tech Cell Capinhas - Para a grande maioria dos aparelhos ce-
lulares, existem aparelhos que não são muito comercializados 
que não têm capinhas, mas para as grandes marcas temos sim.

Jornal Empre-
enda - Há quanto 
tempo a empresa 
Tech Cell Capinhas 
está em atividade 
está em atividade?

Tech Cell Capi-
nhas e Acessórios 
para celulares - 
Estamos há cinco 
anos no mercado. 
A Tech Cell surgiu 
como uma com-
plementação de 
renda e hoje é a 
nossa principal.

EM - Quantas 
filiais a empresa 
possui e em quais 
cidades?

Jornal Empreenda - Como e quando a empresa Auto Mecâ-
nica Quereguini iniciou suas atividades? 

Auto Mecânica Quereguini – A empresa iniciou as ativi-
dades em agosto de 1993, portanto há 27 anos, na garagem 
da casa no bairro Jardim Anselmo Testa. Com o trabalho sério, 
de qualidade, sempre profissional, trouxeram mais clientes e a 
Auto Mecânica Quereguini precisou de um espaço maior para 
melhor atender e hoje estamos com uma oficina ampla e muito 
bem equipada, com os melhores mecânicos de automóveis.

EM - Quem são os proprietários? A empresa possui cola-
boradores? 

Auto Mecânica Quereguini – o proprietário é Gerson Luís 
Quereguini e a empresa possui quatro colaboradores diretos e 
várias parcerias.

EM - Que tipos de produtos e serviços a Auto Mecânica 
Quereguini oferece aos seus clientes? 

Auto Mecânica Quereguini – Todos os serviços que uma 
boa oficina mecânica possui. Oferecemos troca de óleo; alinha-
mento e balanceamento; troca de pneus; baterias; higienização 
de ar-condicionado; retífica de motores; mecânica em geral.

EM - A empresa presta serviços para qualquer marca e 
modelo de automóveis, nacionais e importados? 

Auto Mecânica Quereguini – Estamos preparados para atender 
a todas as marcas nacionais e a maioria das marcas importadas.

EM - Quais os principais diferenciais da Auto Mecânica 
Quereguini em relação aos seus concorrentes? 

Auto Mecânica Quereguini – Oferecemos um serviço com-
pleto no veículo, desde uma simples troca de rolamento, até a 
retífica de motores, sempre com comodidade para os nossos 
clientes e a melhor qualidade, utilizando o que há de melhor no 
mercado, como também profissionais capacitados.

EM - Quais as formas de pagamento a empresa disponibi-
liza aos clientes? 

Auto Mecânica Quereguini – Os clientes têm a opção de 
pagar no cartão de crédito em até 12 vezes (com correção), em 
três vezes no valor à vista, no boleto bancário mediante cadas-
tro, e também à vista com descontos.

EM - Qual o endereço, horários de funcionamento e tele-
fones da Auto Mecânica Quereguini? A empresa possui con-
tato via whatsapp, página na internet ou e-mail de contato?

Auto Mecânica Quereguini – Estamos localizados na ave-
nida Thomas Alberto Whately, n.º 979, no Bairro Vila Maria. 
Telefone (16)3761-3123. Celulares: Gerson: (16) 99696-3123 
(WhatsApp). E-mail: quereguini@hotmail.com . A Auto Mecâ-
nica Quereguini atende de segunda à sexta-feira, das 7h30 às 
18h e aos sábados das 8h às 11h30. BOM SERVIÇO É A NOSSA 
MARCA
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Desde o dia 1º de abril 
até o dia 22 de agosto 
as empresas e traba-

lhadores realizaram 5.484 acor-

dos de redução 
da jornada de 
trabalho e de 
salários e de sus-
pensão de tra-
balho. O progra-
ma do governo 
federal permitiu 
que 453 empre-
sas e 3.192 tra-

Empresas e trabalhadores efetuam 5.484 acordos 
de redução ou suspensão do trabalho

O saldo da balança co-
mercial de Batatais, 
pelo sétimo mês con-

secutivo de 2020, manteve o sal-
do positivo, no mês de julho foi 
exportado US$ 6,23 milhões e 
importado US$ 0,43 resultando 
no saldo de US$ 5,80 milhões. 
No acumulado dos sete meses o 
saldo balança comercial é de US$ 
30,43 milhões. As exportações to-
talizaram US$ 34,08 milhões e as 
importações US$ 30,43 milhões.

Batatais esta em 118º do 
ranking de exportações do esta-
do de SP, e em 452º do ranking 

do Brasil. Os cinco maiores com-
pradores dos produtos de Bata-
tais são Bangladesh com US$ 7,89 
milhões, representando 23,2% do 
total das exportações acumuladas 
nos sete meses do ano, seguidos 
pela China com US$ 4,55 milhões, 
Egito com US$ 3,95 milhões, Ni-
géria US$ 2,73 milhões, Indonésia 
US$ 2,73 milhões e Marrocos US$ 
2,27 milhões.

Os produtos exportados são 
o açúcar com US$ 31,5 milhões, 
correspondendo a 92% do total 
exportado nos sete meses deste 
ano, em seguida vem maquinas 

Saldo da Balança Comercial é de US$ 30,43 
milhões nos sete primeiros meses de 2020

Conforme dados divulga-
dos no último dia 21 de 
agosto, pelo Ministério 

do Trabalho no Painel de Infor-
mações do Novo Caged o municí-
pio de Batatais, voltou a ter saldo 
positivo de empregos. No mês de 
julho houve 312 admissões e 290 
desligamentos, resultando um 
saldo positivo de 22 empregos. 

Nos meses de janeiro e feve-
reiro houve 1.092 admissões e de 
849 desligamentos, resultando 
em um saldo de 243 novos em-
pregos. A partir de março a pan-
demia do novo coronavírus Co-
vid-19 provocou a desaceleração 
econômica afetando os empre-
gos, levando as empresas inicia-
rem um ciclo de desligamentos.

Entre os meses de março a 
junho (quatro meses), houve 997 

admissões e 1.690 desligamentos, 
resultando um saldo negativo de 
693 empregos. No mês de julho com 
o saldo de empregos voltou a ser 
positivo, foram admitidos 312 traba-
lhadores e desligados 290, tendo um 
saldo positivo de 22 empregos. No 
acumulado de janeiro a julho, foram 
admitidos 2.401 empregados, desli-
gado 2.829, resultando em um saldo 
negativo de 428 empregos.

No mês de julho o setor da 
industria foi o que apresentou 
o melhor resultado, houve 129 
contratações e 79 desligamentos, 
tendo um saldo de 50 postos de 
trabalho. Houve ainda resultado 
positivo em julho, o setor do co-
mércio com saldo de 04 empre-
gos e o setor agropecuário com o 
saldo de 02 empregos. Os setores 
de serviços e construção tiveram 

saldo negativo de 26 e 8 postos de 
trabalho respectivamente.

Nos sete primeiros meses de 
2020, o setor da agropecuária foi o 
único que teve resultado positivo, 
foram contratados 73 trabalhado-
res e desligados 48, tendo um saldo 
positivo de 25 empregos. O setor de 
serviços foi o que mais contratou e 
o que mais desligou trabalhadores 
nos sete primeiros meses de 2020, 
foram admitidos 759 trabalhadores 
e desligados 943, resultando um 

Saldo de empregos volta ser positivo em julho

balhadores firmassem os acordos. 
Foram realizados 03 acordos de 
contratos intermitentes, 1.092 
acordos de redução 25% da jor-

nada de trabalho e salários, 1.382 
para a redução de 50% de jornada 
e salários, 1.019 acordos com re-
dução de 50% na jornada e salá-
rios e 1.988 acordos de suspensão 
de trabalho.

A indústria foi o setor que 
mais se beneficiou do programa 
com 2.386 acordos, seguidos pelo 
setor de serviços com 1.967 acor-
dos, o comércio com 1.078 acor-
dos, a construção com 51 acordos 
e a agropecuária com apenas 02 
acordos.

A maior concentração dos 
acordos ocorreram no período 
de 01 de abril a 02 de maio com 
2.067 acordos, entre os dias 03 
de maio a 06 de junho foi reali-
zado 1.262 acordos, entre os dias 
7 de junho a 4 de julho realizado 
1.015 acordos, no período de 5 
de julho a 1 de agosto realizado 
970 acordos, e entre o dia 02 de 
agosto a 22 de agosto efetuado 
170 acordos.

Luiz Carlos Figueiredo

agrícolas com 5,15% e 
soja com 2,1% do total 
exportado. As importa-
ções somaram US$ 3,65 
milhões, sendo que US$ 
1,67 são de maquinas 
e equipamentos, com 
46%, óxidos e boratos 
para a fabricação de 
fertilizantes com US$ 
1,37 milhões e US$ 407 
mil de compressores e 
motores e outros pro-
dutos.

Luiz Carlos Figueiredo

ADMISSÕES, DESLIGAMENTOS E SALDO DE EMPREGOS
 JAN A JUL 2020 – BATATAIS SP

CAGED 2020	 JAN	 FEV	 MAR	 ABR	 MAI	 JUN	 JUL	 TOTAL
Admissões	 510	 582	 444	 187	 163	 203	 312	  2.401
Desligamentos	 430	 419	 503	 498	 349	 340	 290	  2.829
Variação Absoluta	 80	 163	 -59	 -311	 -186	 -137	 22	 -428

Nota Importante: Os dados foram atualizados com base da ultima 
edição do Novo Caged, do dia 21/08/2020.

SALDO DE ADMISSÕES E DESLIGAMENTOS POR SETOR DE NEGÓCIOS 
JANEIRO A JULHO 2020

JAN A JUL / 2020	 Admitidos	 Desligados	 Saldo
AGROPECUÁRIA	 73	 48	 25
COMÉRCIO	 635	 759	 -124
CONSTRUÇÃO	 177	 212	 -35
INDÚSTRIA	 757	 867	 -110
SERVIÇOS	 759	 943	 -184
TOTAL	 2401	 2829	 -428
Fonte: Caged dia 21/08/2020.

saldo negativo de 184 empregos. A 
indústria contratou 757 trabalhado-
res e desligou 867, ficando com um 
saldo negativo de 110 empregos. O 
setor de comércio contratou 635 
empregados e demitiu 759, resul-
tando em 124 vagas de empregos 
fechadas. O setor da construção 
efetuou a contratação de 177 ope-
rários e desligou 212, ficando com 
35 operários a menos.

Luiz Carlos Figueiredo
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O Estado de São 
Paulo permanece-
rá em quarentena 

até o surgimento de uma 
vacina contra a Covid-19 e a 
consequente imunização da 
população do Estado, disse 
nesta segunda-feira, 31 de 
agosto, o governador João 
Doria (PSDB), que também 
manifestou preocupação 
com aglomerações regis-
tradas em praias do litoral 
paulista no último final de 
semana.

“Nós estamos em qua-
rentena. Eu quero deixar isso 
bem claro à opinião pública 
de São Paulo. Esta quarente-
na prossegue e prosseguirá. 
Enquanto não chegar a vaci-
na e não tivermos a imuniza-
ção de todos os brasileiros de 
São Paulo, nós estaremos em 

O governo federal 
publicou uma por-
taria nesta sexta-

-feira (28), colocando 13 tra-
balhos como atividades que 
podem funcionar aos domin-
gos e feriados no país. A lista, 
que antes tinha 79 profissões, 
agora passou a ter 81. Agora, 
as empresas desses setores 
que sofreram mudança não 
precisam mais negociar com 

sindicatos o trabalho nos dias 
que eram de folga.

A medida foi comemora-
da pela Fiesp (Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo) depois que a decisão 
foi publicada em portaria (nº 
19.809/2020) no Diário Oficial 
da União, assinada pelo secre-
tário Especial de Previdência 
e Trabalho, Bruno Bianco Leal. 
A medida atualiza outra por-

taria (nº 604/2019), publicada 
em abril do ano passado.

A mudança trabalhista foi 
comemorada pela Fiesp em 
grupos de WhatsApp, com um 
banner que dizia “Pleito Fiesp 
Ciesp atendido”. Luciana Nunes 
Freire, diretora executiva jurídi-
ca da Fiesp, diz que não se trata 
de uma demanda apenas da 
entidade, e sim, de várias fede-
rações do setor privado.

Freire lembra que a MP 
(medida provisória) 905/2019, 
que criava o contrato de tra-
balho Verde e Amarelo para 
jovens, também regulamenta-
va o trabalho aos domingos. A 
MP, no entanto, caducou em 
abril e, desde então, a federa-
ção tem reivindicado a volta 
da discussão sobre o tema no 
Congresso e Executivo.

“Alguns setores indus-
triais, como beneficiamento 
de grãos, a parte de carnes 
e frigoríficos não estavam 
contemplados na portaria an-
terior, então o trabalho aos 
domingos só poderia ocorrer 
mediante negociação com o 
sindicato”, afirmou Freire ao 
jornal Folha de S.Paulo.

“Nesse momento de cala-
midade pública, de pandemia, 
precisamos de mais agilidade, 
de uma autorização legal para 
que se pudesse trabalhar aos 
domingos. Negociar isso com 
o sindicato leva tempo, então 
a medida mais rápida era a re-
edição da portaria”, disse.

Já secretaria especial de 
Previdência e Trabalho do Mi-
nistério da Economia, respon-

quarentena”, disse Doria em 
entrevista coletiva no Palácio 
dos Bandeirantes, sede do go-
verno paulista.

“Todos observaram neste 
final de semana um número 
impressionante de pessoas 
nas praias aqui do litoral de 
São Paulo --sem me referir 
ao litoral de outros Estados 
brasileiros--, pessoas se aglo-
merando, sem máscara, de 
forma inadequada e perigosa. 
As rodovias aqui do Estado de 
São Paulo também tiveram 
seguidos congestionamentos, 
como se nada estivesse acon-
tecendo.”

O Instituto Butantan, li-
gado ao governo estadual, 
está testando uma poten-
cial vacina contra a Covid-19 
desenvolvida pela empresa 
chinesa Sinovac Biotech. Ou-

tras candidatas a vacina tam-
bém estão sendo testadas no 
país, como a desenvolvida em 
parceria pela farmacêutica 
britânica AstraZeneca e pela 
Universidade de Oxford, no 
Reino Unido, e a da empresa 
norte-americana Pfizer.

O governador afirmou 
que o Estado tem obtido re-
sultados positivos no com-
bate à pandemia, com se-
manas seguidas de queda no 
número de mortos por Co-
vid-19, mas alertou que não 
há motivos para celebrar. Ele 
pediu colaboração da popu-
lação e também de autori-
dades municipais para evitar 
que as cenas do último fim 
de semana se repitam no 
próximo, quando haverá o 
feriado prolongado da Inde-
pendência.

O crédito rotativo 
aparece quando o 
cliente não paga 

o valor integral da fatura até 
a data de vencimento; a taxa 
voltou a subir em julho

Depois de três meses se-
guidos de queda, a taxa de 
juros no  cartão de crédito 
rotativo (quando o cliente não 
paga o valor integral da fatu-
ra até a data de vencimento) 
voltou a subir em julho, de 
acordo com as estatísticas 
divulgadas nesta sexta-feira 
pelo Banco Central (BC).

A taxa ao mês ficou em 
12,5% em julho, contra 12,3% 
no mês anterior. No entanto, 
o patamar ainda está abaixo 
dos juros que eram cobrados 
antes do início da pandemia 
no país. Em fevereiro, por 
exemplo, a taxa do cartão de 
crédito era de 12,8%.

Já no cheque especial, que 
também vinha de três quedas 

seguidas, se manteve no pata-
mar de 6,5% ao mês, mesmo 
número de junho. Em feverei-
ro e março, a taxa já tinha fi-
cado em 7,2%, caiu para 6,8% 
para abril e teve nova redução 
em maio, para 6,6%.

As duas modalidades são 
as mais caras do mercado e, 
mesmo durante a pandemia, 
vinham registrando seguidas 
quedas.

A taxa básica de juros, a 

Selic, está em 2%. A Selic ser-
ve como um guia para as ins-
tituições financeiras estabele-
cerem as suas taxas de juros 
nos financiamentos. Uma taxa 
Selic mais baixa tende a baixar 
o custo de empréstimos.

Fonte: undefined - iG @ 
https://economia.ig.com.
br/2020-08-29/trabalho-aos-
-domingos-e-feriados-gover-
no-mudou-folgas-de-13-seto-
res-veja-quais.html

Trabalho aos domingos e feriados: governo mudou 
folgas de 13 setores; veja quais

A publicação da portaria que mudou regras trabalhistas foi comemorada pela Fiesp em grupos de WhatsApp; saiba quais profissões sofrem mudança

sável pela elaboração da por-
taria, informou que a norma 
tem como objetivo liberar ati-
vidade aos domingos para se-
tores considerados essenciais.

Uma fonte do ministério 
diz que a Fiesp fez demandas 
pontuais sobre o tema, mas 
ponderou que o critério foi a 
essencialidade das atividades.

PROFISSÕES AFETADAS
Agora, na indústria, em-

presas podem exigir que 
funcionários trabalhem aos 
domingos e feriados no setor 
de alumínio; as oficinas em 
usinas de açúcar e álcool; o 
beneficiamento de grãos e 
cereais; a indústria de equi-
pamentos médicos, odontoló-
gicos, hospitalares e de labo-
ratórios; além da indústria de 
carnes e derivados.

Já no setor de comércio, 
entraram na lista atacadistas 
e distribuidores de produtos 
industrializados, lavandeiras e 
lavanderias hospitalares. 

Dentro da área de agricul-
tura, agora podem trabalhar 
aos domingos e feriados fun-
cionários envolvidos na cul-

tura de grãos, cereais e cana 
de açúcar. Antes, a norma só 
valia para hortaliças, legumes, 
frutas e agropecuária.

No setor de serviços, ativi-
dades como teleatendimento 
e telemarketing, SACs (servi-
ços de atendimento ao consu-
midor) e ouvidorias, serviços 
de canais digitais e suporte a 
esses canais, áreas de tecno-
logia, segurança e administra-
ção patrimonial foram inclu-
sas na portaria.

Na área financeira, foram 
colocadas atividades bancá-
rias de caráter excepcional ou 
eventual e em áreas de fun-
cionamento “diferenciado”, 
como exposições, shopping 
centers, aeroportos e termi-
nais de transporte.

SERVIÇOS ESSENCIAIS
A lista também abarca 

o trabalho considerado es-
sencial pelo governo federal 
durante a pandemia de Co-
vid-19. São elas: academias 
de esporte, salões de beleza 
e barbearias, construção civil, 
locação de veículos, distribui-
ção de gás, entre outras.

Governador afirma que o Estado 
de São Paulo seguirá em 

quarentena até chegada de vacina

Atenção ao cartão de crédito: 
juros do rotativo voltam a subir
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Caça Palavras
Entramos em setembro! Estamos deixando para trás os dias frios e secos do inverno para 

embarcarmos na estação mais colorida e perfumada do ano, a Primavera, que terá iní-
cio no próximo dia 22, terça-feira, às 4h50. Para comemorar a chegada das mais lindas 

flores e dos perfumes mais doces da natureza, selecionamos algumas espécies para vocês en-
contrarem neste divertido Caça Palavras. Aproveite também e procure a flor secreta “Tulipa”, 
isso mesmo, o nome desta flor é igual a aquela parte da asinha de frango que muitas pessoas 
apreciam fritinha ou assada na churrasqueira. Boa diversão:

O Governador João 
Doria anunciou 
nesta sexta-feira 

(28) o lançamento da primei-
ra Mostra Internacional de 
Cinema Virtual de São Pau-
lo, que acontecerá entre os 
dias 1º e 30 de setembro. 
Essa é uma iniciativa da Se-
cretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa e da Secretaria 
de Relações Internacionais, 
em parceria com consula-
dos, embaixadas e institu-
tos dos países participantes 
e da organização Amigos da 
Arte.

As Oficinas Culturais 
do Estado de São 
Paulo oferecem 

uma rica grade de oficinas nas 
mais variadas áreas da cultura. 
São cursos gratuitos que nor-
malmente são realizados em 
parceria com as prefeituras que 
fornecem espaços e estruturas 
logísticas para as ações. Com a 
pandemia as oficinas ganharam 
o formato on-line e continuam 
levando conhecimentos de arte 
e cultura a população. No mês 
de setembro várias atividades 
estão na grade e você pode fa-
zer parte direto de cada. Confi-
ra:

PROGRAMAÇÃO OFICINAS 
NO INTERIOR – SETEMBRO

AUTOCUIDADO 
Inscrições pelo link: https://for-
ms.gle/7KZWCQg6ofVdJ4GC7

PROCESSOS CRIATIVOS E 
ELABORATIVOS DA RETRA-
TÍSTICA AFRO-BRASILEIRA 
Inscrições pelo link: https://
forms. g le/n2s tQq9etR S -
43VkA8

BANDA MUSICAL MANTÉM 
ATIVIDADES ON-LINE 

A Banda Musical Munici-
pal Dr. Washington Luis não 
parou suas atividades duran-
te o período da pandemia. O 
Maestro João Bosco Prolun-
gati adotou junto os integran-
tes da banda o formato de 
atividades a distância. Os in-
tegrantes recebem partituras 
de ensaio, gravam o resulta-
do e enviam ao maestro que 
avalia, faz correções e envia 

Oficinas Culturais lançam programação de setembro
OFICINA: DOCUMENTÁRIOS 
DOMÉSTICOS 
Inscrições pelo link: https://for-
ms.gle/hpDxdd5bQHcoEA28A

OFICINA DE FOTOGRAFIA BÁ-
SICA COM CÂMERA - COMPO-
SIÇÃO E ENQUADRAMENTO 
Inscrições pelo link: https://for-
ms.gle/8eR1KNS5zYMMYwUa8

OFICINA: INTRODUÇÃO À 
TEORIA QUEER E OS SEUS 
MANIFESTOS 
Inscrições pelo link: https://
forms.gle/SmaG2zsVxqG-
69MUF7

OFICINA DE FOTOGRAFIA DI-
GITAL PARA CELULARES (ON-
-LINE) 
Inscrições pelo link: https://for-
ms.gle/urTNHZAjG5qHgYNh9

OFICINA: ARTES E ESTÉTICAS 
AFRO-BRASILEIRAS 
Inscrições pelo link: https://
forms.gle/XMMHGVFhZhL-
SAEZi9

PROFISSÃO: ARRANJADOR 
Inscrições pelo link: https://
f o r m s . g l e / f 1 q F c h v D b R -
6QjrCt7

EUTONIA - ATRAVESSAMEN-
TOS DA PELE – A DANÇA E O 

dicas para a melhoria da per-
formance dos músicos.

Após alguns meses de 
estudos nesse formato Gui-
lherme Garcia, integrante 
da Banda, começou a reunir 
as gravações, resultando em 
uma apresentação em que os 
membros da banda puderam 
se reunir novamente, mesmo 
que no formato virtual. Já 
foi lançada a primeira musi-
ca nesse formato e os inte-
grantes já planejam reunir 
material de um conjunto de 
musicas para uma apresen-
tação virtual com repertório 
variado até o final do ano.

Além da Banda outros pro-
jetos da outros projetos da 
cultura e parcerias adotaram o 
formato de aulas a distância e 
apresentaram resultados sur-
preendentes. É o caso do Pro-
jeto Guri e o Usina da Dança.

“Mais uma iniciativa boa e 
positiva para o setor de Cul-
tura e Economia Criativa, que 
tanto vem sofrendo com os 
efeitos da pandemia. A pla-
taforma #CulturaEmCasa vai 
transmitir, de forma inédita e 
gratuita, 33 filmes de 21 paí-
ses durante o mês de setem-
bro”, afirmou o Governador.

A programação será exibi-
da diariamente pela platafor-
ma #CulturaEmCasa, às 19h e 
às 22h. Os filmes ficarão dis-
poníveis por tempo limitado 
para exibição por demanda. 
São 22 longas, dois curtas de 

animação e nove documentá-
rios inéditos no Brasil, todos 
com legendas em português.

A mostra foi incluída no 
calendário anual de eventos 
estratégicos de difusão cul-
tural da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa. “É uma 
oportunidade fantástica para 
termos acesso a uma produ-
ção cinematográfica de al-
tíssima qualidade e grande 
diversidade. Por isso, conti-
nuaremos a realizar a Mostra 
Internacional de Cinema Vir-
tual de São Paulo nos próxi-
mos anos”, afirmou Sá Leitão.

Governo de São Paulo lança 1ª Mostra 
Internacional de Cinema Virtual
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